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ACTA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE 22 DE NOVEMBRO DE 1927 

Presidência do Sr. liueno de Paiva 

Compareceram os Srs. João iLyra, Buono Biandão, Podio 
Lago, V ospucio do Abreu, Arnolfo Azevodo, Eurico Valle, 
Godofredo Vianna, Affonso Camargo e Felippe Schmidt, jus- 
tificando a sua ausência o Sr. João Thomé. 

Foi lido, discutido o assignado parecer: 

Do Sr. Affonso Camargo, sobro as emendas em 2" dis- 
cussão á proposição n. 205, de 1927, lixando a despeza do 
Ministério da Guerra para 1928. 

O parecer, depois de assignado, foi enviado ao plenário 
paia ser lido e publicado na acta dos trabalhos. 

O Sr. Pedro I,ago consultou á Commissão sobre as emen- 
das offerecidas em 2" discussão á proposição n. 234, de 1927, 
que fixa a despeza do Ministério da Agricultura para o futuro 
exercicio. 

O parecer, de accOrdo com o vencido, proposto pelo Re- 
lator, será assignado na próxima reunião. 

Distribuição; 

Ao Sr. João Lyra — proposições ns. 269, de 1927, abrin- 
do o credito especial de 1:1581316, para pagar a Raymundo 

• Fernando de Britto; 271, de 1927. abrindo o credito especial 
(le 7:3931571, para pagamento a Marcellino Fernandes, e 272, 
de 1927, abrindo o credito especial do 131:273$660, para pa- 
gar á firma Julio Miguel de Freitas & Comp. (com os pro- 
cessos) . 

Ao Sr. Pedro Lago — proposições ns. 273, de 1927, 
creando o Instituto de Expansão Commercial, e 268, de 1927, 
alterando as disposições do Codigo de Contabilidade, com um 
memorial da Associação Commercial. 

Ao Sr. liueno Brandão — proposições ns. 197, de 1927, 
autorizando o pagamento de soldos ao capitão do Corpo de 
Bombeiros, Victorino Domingues Alves Maia Júnior, e 270, 
do 1927, abrindo o credito especial de 4:8851238, para pagar 
ao Dr. Trajuno AmArico de Caldas Brandão c outro (com o 
processo). 

Ao Sr. Godofredo Vianini — proposições ns. 257, de 
1927, creando consulados de 1* e 2* classes, e 266, de 19-7, 
creando mais dous legares do addidos commerciaosw 

■133" SESSÃO, EM 22 DE NOVEMBRO DE 1927 

PRESIDÊNCIA DOS SRS. MENDONCA MARTINS, J* SECRETARIO E 
PEREIRA LOBO. 4° SECRETARIO 

A's 13 1/2 horas acbam-se presentes os Srs.: Mendonça 
Martins. Pereira Lobo, Aristides UoCha, Eurico Valio, G»- 
ddíredo' Vianua, Cunha Machado, Thoinaz Rodrigues, João 
Lyra, Ferreira Chaves, Juvenal Lamartine, Venâncio Neiva, 
Antonio Massa, Irineu Macihado, Mendes Tavares, Paulo do 
Frontin, Bueno Brandão, Bueno de Paiva, Pedro Celestino. 
Ramos Caiado, Affonso do Camargo. Carlos Cavalcanti, ves- 
púrio de Abreu o Soares dos Santos (23) . 

O Sr. Presidente — Presentes 23 Srs. Senadores, ÈSlã 
aberta a sessão. , . 

Vae ser lida a acta da sessão anterior. 

O Sr Carlos Cavalcanti (servindo de 2' Secretario) pro- 
cede á leitura da acta da sessão anterior, que é posta cio 
discussão. 

0 Sr. Eurico Valle — Peço a palavra-, . 
projecto de amnistia, apresentado pelo nobre Senador pelo 
Valle. 

0 Sr Eurico Valle — Sr. Presidente, não se tendo procc- 
did" hontem á verificação da votação sobre o apoiameuto ao 
projecto de amnistia, apresentado pelo nobre Senador peto 
Districto Federal, Sr. Irineu Machado, e lendo dous jornaes 
de grande circulação desta capital, declarado, naturalmente, 
por engano, que eu fui dos que o apoiaram, P«Co a 
V Ex que faça constar da acta dos nossos trabalhos de boje 
esta minha declaração: ■Não apoiei o projecto do_ ^minenle 
Senador, Sr. Irineu Machado. A minha manifestação foi bem 
vjqivcl- eu fiquei sentado como a maioria, quando n. 
pediu que se levantassem os Srs. Senadores que apoiavam o 
projecto. A minha opinião em relação íl questão da amnistia, 
no caso concreto, eu já a friãnifestei, claramente, no discurso 
•jronnnciadò nesta Casa no"principio deste anuo, contra uin 
projecto do çual este dngora, a meu võr, é uma renovação. 

0 Sr. Presidente — A rectificação de V. Ex. constará da 
ac'a. 

O Sr. Irineu Machado — Poço a palavra. 

0 Sr. Presidente — Tem a palavra o nobre Scnadof. 

O Sr. Irineu Machado — Sr. Presidente, o honrado Se- 
nador pelo Pará, tom razão. Dez fomos os Senadores qua 
demos apoiameuto nu projecto de amnistia que bonlem tive 
■i liont-i de ufferecer ao Senado. Fomos nós dez. seguinlCft- 
os nwesei.tantos do Districto Federal e os Srs. Soares dos 
Santos Èpilacio Pessõa. Antonio Massa, Celso Buxma, Carlos 
Cavalcânti1 Thomaz Rodrigues e, Lauro Sodró, comm.go fam- 
bCmÊ™ confirmando a roolamatM 
do honrado representante do Pará. 

O Sr Presidente — Si rtenhnm dos Srs. Senadores quizefi 
fazer mais alguma observação sobre a acla, dul-a-hei por ap.» 
provada. (Pausa). 

Approvada. 

O Sr. 4° Secretario (servindo de 1*) dá conta dQ SÇ* 
gV"n,0 EXPEDIENTE 

Officios: 
Do Sr 1° Secretario da Camara dos Deputado-, corri- 

gindo o engano exislenlc no aulogranho da proposição ci>4 

. I 
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Íianlém as autorizações contidas na lei ií. 5.100, de 11 dc 
ozembro de 1026. Á' Oommissão do Finanças. 

O Sr. Carlos Cavalcanti (servindo de 2' Secretario) proi 
'fpde d leitura dos scsiiintcs 

PARECERES 

N. 094 — 1927 

À i-osoluçao do Conselho Muipcipal do 14 de novembro d» 
f31022, vótada'pelo Sr. Prefeito, resiabeleoia, para lodos os 
'efíeiios, ao ajudante do Entreposto de S. Diogo, José Pinto 
■JVlorado, o direito de equiparação aos 2°° officiaes das repar- 
itições municipaes, na lõrma da mi n. 785, do 17 do dezem- 
bro do 1900. 

E' a iterada e reiterada periphrase para o augmonto do 
■vencimentos sem a iniciativa do Prefeito; e, coinç tal norma 
6 contraria ao disposto ua Lei Orgauioa do Districto Fe- 
deral, é esta comrnissão da parecer que seja approvado o 
5réto. 

Sala das Gommissões, 21 de novembro de 1927. — Bue- 
Jjno Brandão, presidente. — Bernardino Monteiro, rc-Iator, 

Lopes Gonçalves. — Ferreira Choveu., 

razões do vera 

Ac Senado Federa1* 
Srs. Senadores; 
A presente rcsoíuçâo, "reslalielecendo, paM lo '<> os f- 

fíoites, no ajudante do Entreposto rio S. Db.itv José Pinto Mo- 
Tad >, "o oirèit.. de equiparação aos segundos offienes dis re- 
partições municipaes, ua fórmu da lei n. 785, de 1900", é de 
todo contraria aos interesses da Municipalidade. 

O que ella conféir.' é um favor de caracter pessoal, con- 
cedendo augmenfo de vencimentos a um funccionario, isola • 
damente, sem haver precedido, pura isso, proposta funda- 
mentada do Prefeito, constituindo, portanto, evidente vio- 
lação do art. 28, § 3o da Consolidação das leis federaes, so- 
bre n organização municipal do Districto Federal e impli- 
cando augmento de despe/a em momento em que a situação 
financeira da Prefeitura é do tal precariedade que o seu 
funccionalismo começa a sentir as consequências da falta do 
recursos cm que se encontra o erário municipais 

Quando a lei n. 785, de 17 do dezembro de 1900, definiu, 
no art. li, § 3°, que "para os fins da presente lei. a eate-i 
goria dos íunccionarios é determinada pelos ro.-|>ectiv(i- ven- 
cimentos", ella attendia apenas a uma necessidade de mo- 
mento, isto é, estabelecia regras para o aproveitamento rios 
funceiouarios que ficassem addidos em virtude da reorgaui- 
gaçâo das repartições municipaes feita pela citada loi. 

Tanto assim que, em 1911. quando pelo Decreto l.egi-- 
lativo u. 1.338. de 29 de agosto, foram elevados os venci- 
mentOR do funeeionalismo municipal, o que -e deu em rela- 
ção ao cargo de ajudante rio Entreposto de Ssão 1 )iog,M 
pconteceu legalmente a outros cargo- da Prefeitura. ^ 

So é certo que pelo alludido decreto n. 1.338, o- -egm1- 
tios nfficiaes tiveram os -eus vencimentos elevados de ré - 
4:800# para OiVOO# ammaes. ao pn-so que os do ajudante de 
JEnlrepo-U) foram elevado- MÍn.ente a Cr^OO#, não é monos 
tasrlo (pio essa cireumstancia foi devida ao Poder l.egislati- 
vo Municipal, que euteudeu no mso das suas attribuiçõi^, a - 
gim differeuçar venelmeulos de futfcçõo- diversas. 

Agora, nem uma reparação do direitos eviste, porque o 
funccionario de que trata a pre-eulo i^esolução, -iVmeule em 
março de I9t3, foi nomeado interinamente para o legar de 

'iftjudante do ádmiuislrador do r.nlroposlo de São Diego, sei 
effeclivado por acto de 25 de março oe 1914. 

Creio que os motivo# oAtiosLo- justificam a precedência 
ido meu acto, impenda vélo á Ue-oim ão ara submeti ida á sa- 

• Lbedoria do Senado l ederal. 
Districto Peileiel, 2 çle ,1 /ctnbve de 1922. Alaor 

pndtt. 

feEsowçÃo no i:o\sia.Ho Au muioaj. a ove hk. rei-ekení e \kto 
v. 14.2, de 1922, k o eAioír.rn; sven.» 

O Consellio Municipal resolvo; 
Ari. 1." Fica resfíibélécido. para lislos o- effeilo- ao aju- 

rLflanlc (lo admini.-irador do Entrepóslq div São Diego. Je é 
,Pinto Morado, o direite de equiparação tio.- segundos ofti- 
.Claes da- Directoria- da Prefeitura, to segurado pela h-i 

de 17 dr dezembro dc IP '1 o não respeitado pela de 

n 1.338. de 29 de agosto de 1911. ficando o Prefeito autoriza- 
do a abrir o credito necessário á execução dessa lei. 

Art. 2.° Uevogam-ae as disposições em contrario, 0 '■* 
Districto Federal, 14 de novembro de 1!I22. — Antonio 

José da Silva Brandão, Presidenta. — Piu Dutra da Bocha, r 
Secretario. — Jarintho Alves da Rocha. 2' Secretario.'  
A imprimir. 

N. 695 — 1927 

A' Gommissão de Legislação e Justiça foi presente o pro- 
jecto n. 102 que estende ás mulheres maiores de 21 annos as 
disposições das leis eleitoraes vigentes. 

O projecto, da autoria (to então senador Justo Chermont, 
foi remettido, em 17 de dezembro de 1919, á Comissão de 
Constituição o Diplomacia, que rn 14 do maio de 1921 deu 
parecer favorável, o qual entrou tni primeira discussão e fo: 
approvado pelo Senado em 8 de junho «e 1921, ficando até 
agora sem andamento. 

O suffragio feminino tem agitado a imprensa e os par- 
lamentos dos povos mais cultos do mundo e já foi adoptado 
pela legislação de quasi todas as nações culta-. As mulhe- 
res exercem direitos eleitoral'- un trinta o sete paizes, coin- 
prehendendo o continente Norte-Americano. a Oceania, 

quasi toda a Europa e mesmo alguns paizes da Africa o da 
Asia. 

Na Europa 'quem primeiro agitou no seio de uma a-sem- 
bléa legislativa o voto feminino foi o grande Stuart Miil, 
(jue. pleiteando essa medida, exclamava em pleno parlamento 
inglez: 

"E" neces-ario dar a estas escravas uma protecção le- 
gal, porque nós sabemos muito hem qual a protecção quo 
os escravos podem esperar quando as lei- >âo feitas pelo? 
seu- ,-enliore-." 

Mas onde as mulheres primeiro exerceram o direito dc 
voto foi nn território do Wyomiug. em 1869. Quando em 
ls«9 este território pediu ao Congresso da União America- 
na para -er reconhecido Estado auloiiou o, exigirani-lhe que 
fosse revigorada a lei que concedia o voto feminino. A re-pus. 
ta que deram os dirigentes rio 'brritorio foi textualmente ;i 
seguinte: 

"Preferimos retardar por cem ânuos a elevação do nos- 
so território á dignidade de Esta io e reliiar da- mulheres ' 
direito do voto." 

Diante dessa recusa formal i T nião cedeu e o Wyomiug 
foi elevado á categoria do Estado no dia 29 de junho de ikp , 
Seguiram—;e rnai- trinta Estados inclusive ó de New Y<>rk 
até ,i'ie em iaueiro de 19ls. íi (rimara rios Denutado- e om 
1919 u Senado americano- approvaram a en.euda ã Consliiui- 
çho I ederal. instituindo o voto feminino na grande Kepuhliea 
da Norte Americana, em círio Concres-o muita- senhoras 
muitas senhoras feem a--ento, advogando entre outras 
medida- ' 

o prob-Cção da-' operaria- na- fabrica- e reforma di 
lei do trabailio rios menores: 

l> abolição da pena do inon • para.os erimit.u-o q,. m . 
nos dc 18 unaos de idade; 

r -alai io igual fiara o trabalho igual, sem di-lineção 
sexo; 

cl; instituição de um (rihunal de Estado para os me- 
uor, ■ e reforma 'ia lei eoucerueute ;i- crianças iuiormae-; 

e, lei- de |»rohihição eoutra o aso dos toxieov e muitas 
ont: as de caracter social e eeonoinieo. 

No v.anadá a- mulhere- volan? e podem -cr eleita- iiara 
a Eamaru nos (.omiuniis (.bo cleit a-al de 1919, 

Na Nova ZoUiiidia. peimeir. foi eoueedido o suffr.iu' 
iVminiuo munieipal em 188n:o -offragi,, piliiieo, -en. elig l 
1 idade, em 1893, e o direito da- millbere- elege,vn "ao. 
o PaiInineulo em 1919. 

O primeiro ministro da Npv. Z hmdi:-, sir .|,,|in Ward 
e-erevia em oiltubrp de 1917 > -eguinte; ,»'\eiv!c.o 'd ! 
direito- politiee- não   eu para que as ue-sa.- mulhe- 
iPer.;- -e ' "esillleí e-.-a --el ■ do -( , d. ver.- íKki estie..,- \ 
eoutra no, o vot<» Ua- mHie: - im de um ,l'fejio -,(Hil:o p,., , 
<v nuiralizaçào d;.- ch .ões," 

Na Federação Vu-lr.diana i- mulher - voíam e -à.. elei. 
• as de-de 188.'i nara a Vnslralia do Sul, e 1899 para n Oeei- 
rienlal O seu Senado eni IT de iu.veuih'i,i de 19ID envi ai a 
seguinte rie-pueho telegraphieo a. primeiro mim-b. íiede/ 

V extensão do Clireilp de voto as uplher. s deu "me- 
lhores resultado.-. E.vort mio,- ina' is-. JjiiJos os paizes o ,• 
go-am de um goverpo rvin-esejjfâiiv,, a-.'donlar o - iflVaV''» 
feminino." 

Fiulandiri. Homens e nmtheres gosanl de igualZfitde de 
direitos politicou desde I9d9. Na Con?tiluiçào de 19m, ,,1 
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palin-ra homem foi substituída peia rte cidadão finlaudex, ia 
sorte que toda diflemnçiacão enrre homens c mullierés des- 
ajiparecen peia lei lundnniental do jiaiz. 

Suécia. A Luustituieão foi emendada em 1921, por 
Jiiieidade de \ofos nas duas Cm as do Parlamento, para 
.■i mulher ns mesmos direitos p ditiçiw que ao homem, 
jaun desde logo eleita^, cinco imillieres para a l imara 
JVpidados. 

una- 
dar 
Po- 
des 

As mulheres 
universal em 

ohtivovam 
191J. Ha 

o suffeagk» municipal 
varias deputadas no 

Noruega. 
em 1910 e o 
Parlamento. 

Dinamarca. A lei que deu á rnullier uinamarque/a os 
mesmos direitos políticos que tinham o 'homem tem a daia 
de 5 de junho de 1915. No seu parlam ate -ii nove deputadas. 

Islnudu. As mulheres islandexas o\< n. u seu direito 
tle voto desde li)Mi, e elegeram a primeira deputada em 1922. 

Inglaterra. Km nenhum pai/, a- nu ilier, - mconlrarain 
nina resistência Ião (orle para o reeoihee mento dos seus 
dimitos políticos como na tradicional Ingialerra. Iniciada 
a eampunlia em lK()9 por~S(,uart Mill. - > om 191K a mulher 
ingleza conseguiu por um acto do PaHameno permissão 
para votar e ser votada. 

Irlanda. Km 1922, duas mulheres foram eleitas para o 
Parlamento da Irlanda do Norte e outra.- duas para o da Iiy. 
landa do Sul. 

Ifollanda. O suffragio feiniaino foi. em 1922. inscripto 
m Constituirão deste adiantado pai/ cujo Parlamento couta 
sele deputadas. 

Allenfanha. A mulher allemft conquistou lodos o- direi- 
tos pidilicos desde 9 de novembro de 191H. conseguindo le- 
var ao Heielistag 37 deputadas. 

Áustria. A Constituirão republicana proinulgada em 1- 
de outubro ih» 1920 diz no seu art. 7; ' Tndos cidadãos 
sao iguaes peranle a lei. Não ha privilegio- de naseiínento, 
de sexo, de classe ou de profissão" o no art. 20 aecre-cenla 
que o Conselho Nacional é eleito segundo o piincipio da re- 
presentarão proporcional e escrutino secreto, igual o pes- 
soal. por homens e mulheres que lenham allingido 20 annos 
de idade. 

Hungria. A imilhor húngara gosa dos direHos políticos 
desde 1918. tendo mandado diversas di puladas ao Parla- 
mento, 

Tchecoslovaquia. O suffragia universal, a-sim como a 
igualdade politica entre homens e mullueres, datam da Re- 
publioa cuja Constituirão, do 29 de feverein» de 1920 diz: 
"O direito de participar nas eleições para o Gongre.-sd per- 
tentence. a lodos os cidadãos som e.islinerão de -ao". 

Km 1920 foram eleHas J i deputadas e tres -enadoras. 
Polonia. A Constituição de 17 de nuuv.i de 1921 <ii/ que, 

o direito de tomar parte nas eleirões e de elegibilidade per- 
tence a todos os cidadãos, sem distinerâo de -•■v". 

Rússia. A Constituição da Rússia do- sovjid:, diz expli- 
cit.Tmento que os direitos políticos são iguses para es douô 
sexos. 

Além dos paizes acima, muitos outro- já rcconhccerarií 
a igualdade' dos direitos polltiena para amhe- o- sexos. 

Nos iiai/es latinos europeus, coffio a França, a Italia e a 
Rumanin, a- umlheres já gozam o direito de voto municipal. 
Na Ilespanha os direitos são completos, podendo a mulher 
ter assento na Assenvhléa Nacional, que coata aclualmcnte' com 
seis representantes femininos. Só Portugal eonlinúa a negar 
os direitos políticos do sexo feminino, como o fazem alguns 
paizes halkameos. 

As Constituições politicas dos pai/. - latinos da America, 
inclusive a do Hrasil, não fazem nenhuma restneçào ao- di- 
reitos politicas da mulher, tanto assim que o Rio Grande do 
Norte acaba do coneedor ás mullieres direitos eleitora» -. Con- 
tiruia o sexo feminino, entretanto, privado <io uso <lo seu di- 
reito do cidadania, com a excepção acima, por um receio in- 
fmulado dos seus Parlamentos, deixando de dar andanvento. 
aos projectos do lei apresentados no sentido de conferir es- 
st's direitos. 

Do un brasileiro partiu, talvez, o primeiro movimento 
em favor dá oipancipação politica da mulher, o \iseonde do 
Pedra Branca, quando Deputado do Brasil ás Oõrtes d»í Lis- 
bõa, apresentou o defendeu um projecto fnstifuindo o voto 
para a mulher. 

José Bonifacio — o patriarcha — pleiteou mais tardo, 
o voto para as mulheres diplomada- por uma escola -uperior. 
Nunca mais so fallou no seio do Parlanvento, em suffragio fe- 
minino, até á votação da Oonstituinle rc\)ulilicana. A emenda 
apresentada por um grupo de eon-tiluintc-. entre es (juacs se 
alistaram Kpitaeio Pe-sõa, Nilo Peçanlta. Fonseca Hermes e 
muitos outros, concedia expressamente n direita de voto ás 
jnullu-res. Não passou a emenda por ser julga<la inopporlunaÂ 

mas licou a idea vçneedora .contida claramente como -e acha" 
no art. 70 da. Ganstifuição, segundo as-ignalou o Deputado 
Almeida Nogueira, repn sentanfe de São Paulo. 

A (.amara e o Senado já approvarani, om primeira dis- 
cussão, reconhecendo desse modo a sua constitucionalidade, 
projectos de lei, igualando i/s direitos politieos para ambos 
os sexos. 

Fora do Congresso a discussão so tem feito ampla e no" 
mais elevado terreno das iriéas. 

O Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros, cm ses- 
são solemne, realizada em 1932, discute largamente a que- 
stão da constitueionalidade e da opportunidade (los ditei tos 
políticos da rnullier brasileira que reconheceu por quasi una- 
nimidade de votos. 

Entre os constitucionalistas mais reputados no Brasil, a 
que se inanitesiaram pela legitimidade do suffqagio feminino, 
hasta citai' diiy Bacliosa ,o jurista sem par,, que a defendeu ma 
celebre eonfereneia do Theaírn Lyrico. 

O actual <.befe do Kslado, ua sua plataforma politica, de'- 
tendeu a igualdade dos direitos entre os homens e as mulhe- 
res nas seguintes palavCas: 

Gomplejada a igualdade de lodos os direitos, nos sãos 
sem di-fineçao de sexo, de confissões religiosas, de depenUetii 
eia- ou de aiinlphabetismo, irá o Brasil realizar os seus altos 
e grandiosos destinos." 

A esta" Gonuiiissão, não cabe se pronunciar sobre a Con- 
stitueionalidade do projecto agora submettido a sua aprecia- 
ção, já examinado pela commissfto teclmica respectiva, cujo 
parecer foi approvado pelo Senado. Temps, apenas, de apre- 
cial-o de ponto de vasto da sua conveniência e opportúnidadg^ 

O voto feminiiio é hoje a regra entro os paizes civiliza*»1 

dos em cujos Parlamentos as mulheres ingressaram o eslàp 
actuando na solução dos problemas de grande importância sof 
ciai, taes como a politica de approximaçâo do.s povos, o des- 
envolvimento da msteiícçãii, educação dos aiiormae-' prote-J 
cção e regulamentação das horas de trabalho para a mulher' 
e os menores operários, combale á escràvidão branca, etc. venw 
da de toxicos, etc. 

lem-se allegado que no Bra-il só um pequeno grupo 43 
senhoras se interessa pelas questões politicas e pleiteia a cun-' 
ce-são do direito da eidiuiania. Não é verdade. V mulher, 
brasileira está actuando sempre com maior proveito para o 
paiz em tudo que se rofere á educação, á assislencia sob os; 
seus uiulliplos aspectos, ao combate uo alcoolismo, etc. Si 
ato agora a sua actuação não tem tido tíntre nós a mesma, 
cfficiencia que nos paizes europeus o na Norte, America jií 
.simplesmente porque ainda lho ednservam fechada as portai 
do Parlamento, das assembléas estáduaes e" dos conselhos mu>- 
nicipaes, donde sabem as leis a que'ellas devem obediência, 
mas em cuja votação cilas não podem tomar parte nem dird- 
cla, nem indirecta. - »• 

Mesmo nos paizes mais cultos da Europa, como a AUq- 
manba e a Áustria, cm cujos Parlamentos a mulher desempe- 
nha hoje um paj»el importantissimo ,'pela eollahoraeão intel- 
ligente' na discussão e votação das leis, não se encontra, antos1 

dc lhe ser permittido o direito do voto, sinão traço- quaâi. 
apagados de sua acção polilico-social. 

A regra nesses paizes, como em, toda parte, é quç 2d 
depois de estabelecido o suffragio feminino, a imilhcr pouqe", 
actuar na vida politica do paiz. E as cousas não podiam so 
passar de outro modo. Si os homens não pudessem votar-"o 
ser votados, o seu alheiamento dos negócios públicos do patz! 

talvez fosse mais completo do que o das miilhcres. Estas, meá-' 
mo privadas coipo icem estado até agora dos direitos políti- 
cos, organizaram e dirigem no Brasil um numero dc associa- 
ções de assistência social, superior ás fundadas pelos homens, 
que se preoceupam mais das questões pessoaes do que das 
col lectivas. ' 

\ allegação de inopportunidãde ou inconveniência da me- 
dida não tem valor apeeoiavel. 

Nenbnma reforma politica temos realizado até .hoje qviê] 
deixasse de soffrer a mestria impugnação até á ▼espera dc ser^ 
adoptada. Basia citar as mais importantes, como a <la Inde- 
pendência politica do jteasiL o da abolição da escravatura* 
a da implantarão do regiiiicti republicano'; K o espirito trtí- 
dicíonalista reagindo contra as' conquistas liberaes. . ^ 

A Commissão de Legislação p Justiça do Senado é de pa- 
recer que já é tempo do Brasil reconhecer, por lei expressa, 
os direito- nolitieoé Jus nitilherés f|ne minem as condições 
dc capacidade . vigidas pelo art. 70 da Gonslituição Fcderbl 
e. por isso prppò ■ y seguinte: . I , . "Ni 

♦ > »> 
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*4rt. 1." PotOm votar o ser volaOos. sem ilistinrcàu de 
sex.i, toJos os cútaMúo ■ ora-itoiros quo roubirem os re^ai.-itos 
cx i.cirtos pela Constituição tecleral o leis eleitora es \igeiites. 

Ari. 2." Revogam-so as disposlrões em contrario. 
Sala das Coiniiiissóes, 12 oo nuveioliru de 11)27. AUol- 

lifio Oovilo, Presidente. — Aristides Uocha, Relator. — /er- 
lUinães Lima. — Antonio Massa. — Canha Marhado, vencido, 
com voto em separado. — Antonin Moniz. — Thomaz Rodri- 
gues, vencido, com o seguinte: 

VOTO KM SKOAUAOO 

Sein outra preorcuparão que n ria sinceridade cm dizer 
sempre o qtty penso e sinto, na certeza de que não é o es- 
treito misoneismo que me domina, mas o desejo de pre- 
servar a mulher patriciu deslc mundo ue desencantamentos. 
desillusões e amarguras que a poiíura proporciona sempre 
aos seus apaiíonados, convicto de que a mulher, longe, de 
inascutínizar-se. eor o pretendem e desejam os seus incen- 
sadores, ffeve, ah conti yrio teminizar-se cada vez mais, pára 
gua melhor felicidade e maior belteza da vida, venho trazer, 
hoje, a esta Comfnissfio de Justiça e Legislação o meu Voto 
sobre o assumpto de mais alia magnitude, de maior alcance 
social e politico sobre que até boje nos foi dado opinar. 

ATo ãssumpio, a questão preliminar, siuão prejudicial, é 
a da conçl ducionalidade. Ella deve omipar, antes de qual- 
"quer outra, a altcnção do legislador. 

Já o disse allr res, e ainda ha dias o repeti, que tenho 
bniitas duvtdr.s sobre a çonstitucioaolidade ije qualquer pro- 
jecto que no Hrasil, sob o regimen da Constituição de 2» de 
fevereiro de 1801, conceda ã mullior o direito de votar e ser 
votada. E" chegado o momento de expôr essas duvidas e 
dizer a respeito o meu pensamento. 

O «rt. 70 da 
mento em que os 
seus propósitos, é 
jeeto promulgado 
licito desconjiecer 
Cu tido no seio da 

'Mão grado a opinião do Senado, que sobre o assumpto 
já se pronunciou, approvando o parecer da iliustre Corn- 
tnissão de Constituição soJire esse projecto, boje em exame, 
cu sou, no caso, um vencido, não um convencido. Kiufiora 
possa parecer uma. heresia jurídica a opinião da inconstitu- 
cionalidade do voto feminino, como deixou eiitrevár u illus- 
trado Relator do projecto, ou contimio a maiuel-a (.■ .eli- 
oito-nie pela ventura de ter como companheiros, heréticos 
cwr.u eu. os insignes commentadores da nossa lei magna, 
Aristides Milton, Jieo Barbalho e Carlos Maximiliano. 

«rt. ih da Constituição, assento da matéria, funda- 
arautos do suffragio feminino baseiam os 
quasi a reproducção ipsis verhis do pro- 
pele» (ioverno Prnvtserto. V ninguém é 
que elle foi largameivte, amplamente dis- 
Assembléa Constituinte, maximé no que 

diz respeito ao voto da mulher. Nem se poderia imaginar 
que em tão notável assembléa, cukIc os sonhadores e os idea- 
listas se encontravam com os estadistas, os realizadores e o» 
■opporlunMas. não se vies>e a agitar, ao menos como tiiema da 
ilisrussão. assumpto de tão alta relevância. 

U suffragio ('««unino teve na memorável assembléa ar- 
dentes e generosos defensores. Já na C.ommissão dos 21, or- 
ganizada para dar parecer sobre o projecto da Constituição, 
(res d(is <eii> membros, os Mrs. J.opes TiaiviV», Leopoldo de 
Jiulhões e Casemiro Júnior, teritaram obter que o direito de 
voto fosse concedido 'ds mnlhirrs d i/doai adas com til aios 
sriealifiros e de profrssoro. »/»/»• não estiverem sob poder ma- 
rital. nem paterno, bem romo as ■/iir estiverem na /ioss, de 
seus bens". Esta emenda, apre-ejilada ao uri. 70, não foi 
ucceita pela Commissão, em Mia grande maioria \unoes 
tia Constituinte, vol. 1. 2" ed., |mg. EW. Eni este o pn- 
loeiro fracasso da jd<''a ao seio ria Cnnstiluiiile, 

Em prituew'a discussão o projecto, duas emenda- lhe 
loram apresentada- oo mesmo -enliflo; a do> Sr>. Sá Vodrade 
íi Cesar Zania, que dizia ; 

"São eleili>res: 
As cidadã.-, -olttdra- ou viuvas, ipio são diplo- 

madas em direilo, meda lna oq pharmaciit e as que 
dirigem cslafeoinTdmento- diweiíie-, jndnstriaes ou com- 
mciriaes"; 

que e a dus «-aldatiba MurinlK» e maL 20 ttimstitUi111e 
dizia : 

ica garantido o direito clciloral ás mulheres di- 
plomada- com titulo» -ciecliticos e de professora, á- 
que esliverérn na jit^si* ile seus bens e ás casada-." 

Esta ultima foi publicada, fiiíre oulra-, com a a-signa- 
(nra do .Sr. Epifaeio Hessòa. jfias S, Ex., no dia -eguiifle 

niiuiuo. 
opinião do Si 
-cm repercussão, 
fendei 
tlrudt 

\lmeida Nogueira era uma 
(auto o era 

lo sullragio feminino, Srs, 
Cesar Zania, não julgaram 

'SWliàL' i-sul^»^ e 
■ . 'QO 2* alisei i-.A,, , w 

Sal.lanba .Mari,Vim, sá An- 
rrensinla e ineoil ri-nienI* 

mas ui roidrario julgaram neeessarin e indispensável m,, , 
dispo-irão garantindo expressamente ás mnllieres „ direih 
eleprirai. E o Sr, SáUlanlui Marinim, cnin os mesnm- cmi 
jianlienos que já em 1* di-ciissão lhe haviam dado o -Vu 
ipnio, usou então de uma im\a tartica. Apresentou dua- 

emendas. uma mai- ampla, outiva mais restricla nos diredus 
que concedia. \ primeira dava 0 direito de voto não só á- 
mnlberes diplomadas eom til aios árientifieos e ,/,• professor" 
de i/auRpiei ias!Unto de > usino da Vnião ou dos Estados e ds 
une eslierssem na posse ,■ odmiaistraeão Jr seus bens eouio 
ainda OS i/ue e.rereessem qitaRitwv eorgo puld.leo e ds rasada" 
V segunda emenda tornava as mulheres, eleitores t efe,,,'reis 

pum om covQõ* mnmt ipfirs, 
ha vez. os Sr-, Sá Andrade e Zun.a r-prod.i/.iam u 

sua emenda, i cjedada em l" discussão, dando o direilo q,. volo 
ú- solleiías ■■ ria eu* e negando ás ensadm. O Sr. Zama ainda 
formul.m .mira emendo que dava o direito oleitqra) 
tkerrs ensmlns a, riaras. sem falia nas sylleira- 

i 

uo da publicação, na essão de 13 ric janeiro de, 1801. foi á 
(•ru mia para oerlarar que essa emenda, por oue assignada, 
achava--" dividida em duas parles, uma das quaes referia-se. 
á garaiuia do direito eleitoral para as mulheres, guando so- 
linladn a sua assignaUira, disse que eslava de aecórdo com 
a primeira parte c não com a segunda. Foi-lhe dito, então, 
que a sua assignatura serviria paru aqgmeutar o numero dê 
adliesões. devendo, posteriormente, ser modificada ou alte- 
rada a redacção da emenda. Não tendo isto acontecido e fi- 
gurando o seu nome còiuo acccilando as idéas contidas em 
ambas as partes da emenda, pedia para fazer constar a rocti- 
licaçao que fazia, nu sentido de aeceitat-a, sómenlc quanto 
á primidra parte e hão quanto á segunda. {Anmes da Con- 
stiuiinle. vol. II, 2* ed., pag. 470.) 

Realmente a emenda a que se referia o Sr. Epitácio 
Pessoa, como se vê á pag. 439 dos Annues. vol., II, tinha duas 
partes, sendo que a primeira garantia apenas ás mulheres a 
plenitude rios direitos civis. Eni esUT primeira parte que me- 
receu a adbe-ão de S. Ex., não assim a segunda, relativa 
ao direito eleitoral das mulliores. Etra assim explicado o en- 
gano ilos que allribueni ao Sr. Epitácio Pessoa manifestação 
lavornvel ao voto feíliinino. no seio da Gonstitfunle engano 
esse em 'que incidiu o illuslro Sr. Aristides Rocha, quando em 
seu brilhante pafecer, incluiu o preotaro brasileiro entre os 
partidário- da generosa idéa. 

Na primeira discussão do projecto, rompeu o debate, em 
lavur do vido estendido os mulheres, o Sr. Cesar Zama. Be- 
guiu-se-lbc u Sr. Barbosa Lima que negava o direito de volo 
ao sexo feminino, não pela questão de direito, mas por en- 
tender que a jniilher deve viver de preferencia a vida do lar 
e da lamilia. Pruiumcíaram-sê ainda nesfa disteussão' contra 
o voto feminino os Srs. Lacerda Coulinbo. Moniz Freire o 
Lauro Sodré. 

" . Mmeida Nogueírii, versando a matéria, sustentou 
a doutrina de "não ser neeessarin çm nosso Direito Publico 
uma disposição- especial ,estabelece,ndo a capacidade politica 
da imilher. visto como a Constftiiição não restringe seus di- 
ieilie . e accrescentou — "si ellas n|o são eleitoras, é por- 
que não lhes apraz o exercício dessa funeção cívica." Neste 
ponto, os Animes. Vol, 11, Pag. 50 registam, entre parea- 
ifieses, a palavra — eonlesiaeões — grypbada. 

f.-ías emendas relativas ao voto da mulher, apresentadas 
em 1- di-cu-são. foram rejeitadas, nas sessóes de 15 « te, (p, 
Janeiro de 1891. Eni o segundo fracasso da idéa no Consire-sr 
Constituinte. 

Depois da votação o Sr. Vimeida Nogueira mandou ã 
Mesa i eguinle declaração de voto; 

"Deçtaro que vofcj contra a emenda assignada pelos se- 
nhores Saldanha Marinho.e outros, conferindo o direito elei- 
toral á- mulheres, porque cohercnlé com a- idéas que expendi 
na se-são de 2 do cofrente Janeiro . considero excusada» o 
inconveniente a piella menção especial o expressa, visto 
achar-se coinprchendido implicitamente o direito das imilhe- 
''cs ao alistamento eleitoral e ao oxerriciO do voto, na geiío- 
ralidade dos lermn- do' projecto constitucional e de todas as 
leis e regulaineijtos elritxiraes." 

Reproduzimos na integra esta declaração, porque elia 
sustenta uniu diiiilrin» hoje em voga, a doutrina (.m (|U(> 
upoíain o Sr. Agenor dc Itoure c tojos os, arautos ju voto fc- 

Mas d indubitável que na Assembléa Constituinte a 



f\(ri 3. 

Quartu-ffira 2S COXGHESSO NAGIONAr. •iulti'o -da 
• !ieíil>nii-se o debate sobre o imporfanfi» assumpló o Sr 
orrzcdollo (.orrfia expendeu consideraqO*'» cnnlra a> 
emendas. O Sr. flosta Mitcliado, que não pudér, tallar .'m i 
discussão, proloru, - .j.otav.d .osm,-, , araiiden.enfo 

I fl-hut'' lT,r ''í' V'lU f,>"'iní" • <» - /a na voltou .í nbuna em defesa d,, .suas idéas . >r. Per Iro Vm.-rs 
pronunrmn .■mfim .. ladlo discurso, de qm faz .•.-pccial 
cao João barbaIlio, mipugnando •• - ff 
T t T " Tl * , i »«»»zTi o //i » .... i.. .1 il - 

par- querer iirroslar /.ore o turbilhão fhs pni.rõcí Zãhh- 
te serena r angélico Ho ii"»rro h.uniunn. 

Jv eímerrou-se o.debate « .s emenda> coi   nd.. ã mu- 
Ihet brasileira .. duvifo eleitoral fora . - .,v 
tadas, isto na .sessão de 11 d» levv-i . '^oj y,,, 
cania do suffragin feminino experimentou no OnmWo Co 1 
snlumte u seu terceiro o Ulfimo fiacasso. p . 
onuocia, porque póde-se dizer que os p •inian - da n'l."a não 

gavam a 4b, uma vez que u nun, ,, 

loéníe^l'' '"V5, "* 'Ttilaiuu ' • lelib. rad t- ,• (il elaiadamenle, a inulher . dnen ie > a,. como se vê, o importanU- as>umpto nâi cas-. p.,. 
"--muini,.. I ..mn!,-,.., f.d án 

v.bT-ude i Vllt ™!*}* ••M-lao.mo. Debateram- oradores v ibi ante, de sinceridade e cloquem ia . o no Zafna < Cosia Ma- 

S W . 1 M'/',.'ll0C0U ■' "•"'.fundo.■! d.- Saldauba Marinho. ,.catado chefe r.jpuWicaH . jadl nu cíc, da 

p.oraL Ca' ,!ír8n,k' pel0 -S"'1 •- Pela - a Sad" 
J'oc três vezes, n.i Comniissão d. s ?|. r >aj < 

oussao. os pioneiros da generosa idêa renovaram as -aas te - 
..tuas para garantir a mulher os uireiíos eieiforaos i Ul,- 

três vezes OS constituintes, em grande n uoiia, rejcitmãr. ,, 
emendas qim consubstanciavam ide,.- tão avançadas i ..y i- 
denW uue por esta forma, por esses v..f..- reit. o,-, uniu - 
mes olics affn aiarãm a sua inten.;ào dí-cTdida d. recusa, ã 
mulher l.i asile.ca o direito de voto: Truimpin.n i . nn iV 
eonservadoia. prudente, sensata, q.i • à, u-s.úL ■ 
trras.I campo de expenencia de unia innovacã... und , r..- 
qmdia cjioca nao adoptada poP nenhum paiz eu». ... mund. ■ 

A t»|iiiiiao ih) sSr. Alnwidu Nogueira, e. r. , ,u 
boje os suffragistas masculinos e íeniinints. per naneceu 
'solada c sem .sdio. Não a acceifaram >s : • ,t.y 
mento, os mais enthusiastas propugn ei . . ia i iea Para 
eUes os direitos da mulher não se acbavuii. implícito- im «im- 
positivo constitucional, e tanto não s r.chav,.; .p.. -n í* 
discussão, já depois de ouvida a palavra e . d ciaracão df 
voto do constituinte paulista que 11.,- .vo, 
v.i, elles se empenharam em apresentar >• f../. vir-a . : - 
das, satisfazendo declaradamente o seu oooctiv 

A tão preclaras lutelligencia- não licito aii. 
gcslos imiteis i nmitô menos csforcK.s coniradict. .aos ni 
os seus objectivos e os seus propósitos; mas (• nada ai- oa.ia 
menos que isto o que fazem os que susleulan.    a- me..- 
do Sr. Almeida Nogueira, esquecendo a obi • d-- j' 
minislas, no seio da llonst ituinte. 

A breve e veraz exposiyão q.; a.abo õ,- faz.- .... que -e 
pa.-íún na augusta Assembléa, a -speit. d. vi f. uiue 
Convence aos espirilos insuspeitos qu. o b-gl-lad,.; - 
(niiite teve a mlengão muito decidida <";• nego „ mulh. . o 
"ire.ito veto e que no apfrmvn». o „«i» o -titmcSo rejeitando as einohdas auditivas qr.- cm-„giava:. qm lb 'di- 
reilo, eito sabia muito bem que alli - pab.v . iu,«/«,..< 
maiores de 2/ annos — se referiai. lean    - 

ml , . o « I fl". do interprete, leg,dador. K que ao - „i, p| , ao -terna da- Cunsl.itnie.dps .-igida- com. , 
nossa, amt.em p.roce indubitável. Não lo. vorianfo eínr.f» 
mi, .1"1'' ,■ '""[''iibb para. desprezando .. ele.ocnlto bis- 

) i" c.jo, portanto, como, em plc.,. vjg.. ; fãmst.iiiiieãrt 
. de Pevercu-o de 1«!U. inalterada neste ponto ix-la re- 

to C de 19*,. seja possiv.-! da- vida ao m-ojec o què orà 
vcntio ç,m batendo. Elie icm. para n.im. . 
nconsl^uc.onah,1^. já qi-,, .t- ^M^dT 

.iss-.ny e^Tod ern boa coinpui.h.a. \rislm,- diii!., , Vicst.» 
apimao e no —u conimeutíirio ao arl. 7n .«lomm-, ..up 

. 11 d enh "■ arhavã, i.e.i andáram ■ ' '"Idier- c direito rjc voto. .i ,;io Barl.ath . com- 
te\tSíSnVe"r'4/i0, I 1'e.slril',®e- ^^"e c.-lat.ctei idas, diz • 1 ' nos '.i-rlusoos e,c/>re.vv(i,v tui Constituirão subsi-i „ oos malhrres, vi-to não lei -ido app.ovada ne- 
nhuma nas varias 'emendas que Itie- altritmei, o direito de 

• E mais adeanti arcrescenta: "v maioria do' 
Eoiigiesso ÇonsUtniHte. apezar da beilbanb- • v-ore-a dia- 
leeuca e.vhihida em prol da mulher votante, cão quiz a res- 
bonsatiilKiarTe de "arrastar para o turbilhão das poivões noli- 
licas p parlo serena .• angélica do genero humauo", Sinl ut 

1 í,' ini .a MaviiniUano. cm pouca.- palavra-, corno quem Mo Jdlg, assnmplo siquec objeoto de controvérsia, affirma». 
" tp'daíi\a- houve, na (.onstiluhde, para conlocir ao eexo gentil 1 a pierogafiva .... -ufcagm. 1 imassarmu todas , 

■tdoi.a. hnram a niea desustrmio. f atal • ««mW.é-.i." 

.•11. .'"i "'S| '■ ''"'"do d is to. não sei cou o -e anima o lUo.-hc autor d. parecer a atlirmar «ine — "não p,i.s*ou no 
" emenda too- ser julgado, inoppartum, mas 

/"-'Á " r' ■"■riloro, contido claramenl' como se acha na mi ,0 do i onslituu ão, segundo assignaloii o Deputmio Al- 
■/wu/a Ao,,».;,;,.- Dizei qu.- siiliragio feminino foi uma idêa 
vencedora uo seio da Constituinte, e ir   nun- ê affir- 
mac un a mexaclidão d, facto. qUie .dia -o aro m.plicifa no 
2 ' '■ •"•.siiluivao, couionnc assignal m o s. Almeida Nogc-ca, • iin. assnmplo a discutir. Mu- o illustiv Sr. Aris- 

    "aia ■'•o/l. nao .-xauiinoa bem «me m-e o 
^titumte paulista. Este no sm. niscu-o p^oíer^nJ 

; ' ' - ''     .je 1891 e em sua declararão de voto .i" li. de janeiro, declara não ser necessária atiles ex~ 
rnsn.lo meonreniente em nosso direito publi-o, 
je,.<trao especial estabelecendo a capacidade politica da nm- 

• l--'' achnt-se comprelien.iido mq.licitami cic o direito na- Piullieic.- .«o alisiamcnto, . Icitoral e ao exercido do voto 
na generalidade dos termos do prqjeoto çoustitucioiíai e de' 

leis e Tigulameuips ejeiíornes. . O que 1 

  -v- •• , ■. < < i < x i «t 11 1 , i 1 • , 
u parle masculina do genero humano. 

Kstc ç clement,. histórico i inoq, . ..yã, n di.-po-í- 
tivo constitucional em exauu . Elie i.-x.da nitidainei t. 
f.ophisinavehnente, a Vontade, a rrrlbiicac. b llcnSSlilèr.r . 
legislador. Não ha como desdobrar a puLv.-a ida.,.}. - — pa- 
della extralur — cidadãs. Não é pos-p. ] repeii- aqui pro- 

f.Mia- a- «e,- i-eguian emps eienoraes. (» que l.a a con- 
dai., e que, u vivo e membro do GÕrgi ->y Sr Al- 

m.-i.ia .Nogueira, tem forçosamente'de votar contra o pro- 
•''■J''" v '•''•'c» bocha. Pensando que > aci, 7n da <ion.-titiueáo 

i'1-'/    "fêlt.e «i- maneira implícita, as mulher-- en- 
, '• -• «me achava desnecessário,an-nsinki. inconve- 

1 '"sposíçRn especial, qualquer lêi sobre o a--.no- I e. E e realmente isto o que impõe a bigiea, a coherenoia Por- 
que M -.■;«In elite ,, ali. 70, tias e\rlu-C,e, aile faz \,ã, rU,., 
as mulheres e -,. falando em cidadãos, quiz n.dnir entre" -stès 
a- ridodas. a conclusão a deduzir e mie a.. ,u - si » 

rr»- r IZ; 
"w ■ '■™uSfâi 

■»' a ' ■ .i.síituiçã no diz- ■: 

delia 
o podei 

Contra 

. oret ara■ ias 

' poesLX• i -peii riigio que ioi o retirar uma costell, d, p. . 
•fazer a inulher, mesmo porqu. or . 
da divinda.lV. u 1 

Ao caso e possível applicaç o i>ro< aub 
foctem faal, qu, id farit, quod Ic.r prohtb, ■ 

bei bom quanto . hoje comi. n . ,« 
Jcis o processo histórico que redu: , , 
intento do legislador. Não ha, porem, «'amo 
completo. Elie será sempre um do- " 
jneutica. 
, • .J,® <íoutri®a <Ia livre indag., ão, .. .. lustorioo, para constmir o direito mcv.. 
Icxtos Jegues e á sombra da- ia-c-údane , 
condições das sociedade-, -i bem mc h-id. " 
propmmadorcs, ainda não d uma '' ■ 
campo fi.% «ciência, gme wia dout.uiÍ V; . .,«"■ f. 

iâ J>1 OCl^Td do 
J»ksprtv.ar, por 
>s da lu-rna.'- 

ueapr, 
sobre 

fs nox a 
•irtia p 

o eiemento 
ruinas dos 

*?*" '- » cidadãos maiores de ;'l atmos que , ' a.i-atem na Jormu da lei," 

Ll ' "'C'1 cs eiiòidà >s o.- homei - c is mulheres, não 
- ' essaria le. alguma declarando hoje que as mulheres -ao noi t- e dcgivci-, na fonna da.- lew em vigor. Não 

' " ' ordinal ia para leafurmar «. que a Consti» lur.ai itni ma. para coiu-cder um direito poiitic.iTJue a Cloii-« 
a 1 i.uced. . tal lei desnecessária, ercusada, in- 

"I ■ •' so eu inye, repetindo palavras do br. AIrnoida 
N-gn qu manb a. menos logico nas sua- opiniões, 
«« Pa-- quo o.- «eus mcreligiunaiios, os seu,- irfiiãos em 
n.. ia., l.i.je ' ili .gistno deplmavel, pleiteando por 
'■'■"'• 1' ■ 1 i. pi., per,, clles j . «i Constituição' 
0" ede j . uai- de eO annos. ~ 

Nssiir. po, ida- razões, chego á seguinte concbis' 
sau irrc :-a>. i. -u o projecto • inconstitucional, ou cop, 
-i. ... o. ..i rtcsie caso, d--necessário,, inútil, sem objectivo 

:'ZJi" y inuliiere.s nã- precisam -SPx " ."-uru para -o distarem e ic ■legererq^ ,>'« 
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tilas não suo eleitoras, já o dizia Sr. Almeida Nogueira, é 
porque não lhes apraz o exercido dessa funcção cívica (An- 
naes da Constituinte, vol. II, 2* ed., pag. 50). Quem tem o 
mais, não pleiteia o menos, quem tem a Constituição cm seu 
favor, não pleitea um dispositivo do lei ordinária que o 
favoreça. 

Os arautos do feminismo não se apercebem assim de que 
chegam a uma inconsciência, a um illogismo, pleiteando para 
a mulher, por lei ordinária, o direito que, na sua opinião, 
a Constituição, a lei ningna, a lei das lois, já lho concedo, 
3inão explicita, iniplicitamente, ÍSão lhes posso seguir as 
pagadas. Paia mim, o projecto é inconstitucional, e quando, 
mesmo, para argumentar por absurdo, eu quizesse admittir a 
sua constitucionalidade, tinha de consideral-o desnecessário 
e inútil. De qualquer modo, não podia dar-lhe o meu voto-. 

Eis expostas as minhas duvidas sobre a constitucionali- 
dade do sultragio feminino. Em contrario, o que encontra- 
mos em Agenor de Roure é que — "não foram approvadas 
as emendas instituindo o voto feminino, mas também é ver- 
dade que a Constituição brasileira não d prohibiu"; — em 
Araujo Castro ó que — "a Constituição não impede que is 
mulheres sejam alistadas como eleitores. Elias estão incluídas 
entre os cidadãos brasileiros". 

No parecer sobre a constitucionalidade do projecto em 
exame, da lavra do nosso illustre collega, emerito constitucio- 
nalista, henador Popes Gonçalves, encontramos a respeito da 
grave questão, apenas as seguintes palavras: 

"Quanto á nossa missão, por não fazer a Constituição 
distmcçáo de sexo para o exercício de mandatos políticos de- 
vemos dizer que o projecto não é inconstitucional e que^nor- 
fanto, merece entrar na ordem dos nossos trabalhos" ' 

Hão se convir os feministas que isto é pouco, é mesnia muito 
pouco sobre questão de tão alta indagação, mas foi este pouco 
que o Senado approvou, reconhecendo a constitucionalidade 
cio projecto • 

E por julgar a questão vencida, com esse voto do Se- 
nado, o illustre e actual relator do projecto julga desnecessá- 
rio discutir a sua constitucionalidade, repetindo o estribilho* 

licó» da mulher'0 nenhuma restricção aos diretos 'po- 
E' estranho que assim sendo e que, conforme tão autori- 

zartas opiniões, nao impedindo, antes permittindo a Consti- 
tuição brasileira, ha 3(5 annos, que as mulheres se alistem 
cpmo eleitoras, ate boje não tenham rlias encontrado um 
juiz, um tribunal, uma autoridade judiciaria «iquer que re- 

' ^ges lhes tenha dado ingresso ás elei- 
_ MasAsi não tçem encontrado quem lhes defira a preten- 

«:ao, já encontraram não poucos que lhes oppuzeram indefe- 
rimenfo. ^ão ha muito, na excellente mouographia — Voto 
feminino e Feminismo — de uma das mais brilhantes pro- 
celas dessa campanha, a Dra. Diva Nolf Nazario, vi citado o 
erudito despacho do Dr. Affoilso José de Carvalho, emerito 
.iuu da capital-paulista, em o qual com brilho, se defende a 
Ihese que venho sustentando. São palavras desse despacho* 

- A ao se reconhece ainda, no Brasil, a capacidade social 
da mulher para o exercício do voto. As restricções que se 
me impõem na ordem civil feem um reflexo na ordem po- 

. certo que não existe om nossas leis uma exclusão expressa a esse respeito. Mas também o é que varias • tenta- 
,, V iSZr.0"'"'n' "" do nosso pado fundamentai, sem. 

tutus" ' "P provar ao qualquer dos emendas apresen- 
. í11^rpost,> rec,n,.so desse despacho, o preclaro juiz susten- 

*      

. , "A recorrente argumentou ainda com o silencio da Con- stituição. Mas esse silencio, depois do esforço dos feministas 
para que cila nao silenciasse e incluísse expressamente as 
mulheres futre.os cidadãos capazes de voto, demonstra a theso 
«onlraria á da recorrente." 

E esse despacho foi confirmado, pelos seus irrecusáveis 
uindameutos, .pela Junta de Recursos Eleiloraes de R. Paulo 
Estou assim em muito boa companhia para averbar de in- 
constitucional o projecto. E quando esta opinião, que é a dos 
mais insignes juizes, que é a dos mais illnstres commenta- 
oores da nossa Constituição, pudesse ser acoimada de extrema- 
niente radicnl, bastaria que duvidas houvessem sobre a con- 
sritucionalidade do projecto de tão alta relevância, para que 
pos detivessenios na empreza, aguardando ou propondo para 
o «aso uma reforma constitucional. 

«lOBriinno "eÃ,e 1^4?. a «««de •• poderosa Nação Norte- 
miXrn 41) . ^bleutlorosa democracia, nos devia servi;- de 
t-lsi miro-í'r i11 ur','i-oiniuuo '"«clamava o voto foininuuo. 

m on-i1" a ei." oraaular do grande Wil- antl>:i e dtwaçte.a gr and» guerra, se tinham .f^comnv.ndado aos seus coiwidadãos pm* m'NÍcos extixwrdi- 

nanos de intelligencia, abnegação e patriotismo e já tinbaui 
a seu favor concedendo-lhes o direito de suffragio, mais ou 
rnenos amplo, em suas eleições, mais de 20 Estados da Feder i- 
çao, e no entanto nao se aventurou o grande povo a realizar 
uma reforma tao grave, por uma simples lei ordinariá vo- 
tada por simples maioria de votos no Congresso Nacional., 
^ niai eI"UIída, a Constituição foi julgada necessária o dous ter- 
ço» de ambas as Camaras (o/ both. houses) a propuzeram e as 
legislaturas de dous terços dos Estados a approvaram. E a 
19* emenda loi atinai accrescentada á Constituição Americana 
nos seguintes termos: 

The right of citizens of the United States to vote shall 
not be denied or abriged by the United States or by any States 
on account of sex . j " j 

E" interessante assignalar que nesta emenda, a concessão' 
.eita em consideração do sexo (on account of sex) gyx-a em 
torno da cidadania, dos direitos do cidadão, da palavra cida- 
dãos, em summa. ve-se qiíe os americanos julgaram necessá- 
rio declarar expressamente que — ás mulheres não pódo ser 
negado ou restringido o direito de voto que teem os cidadãos 
uos Estados T mdos, por outras palavras — que as mulheres 
sao equiparadas em direitos aos cidadãos dos Estados Unidos 
para o exercício do voto, por outras palavras ainda — que 
para votar as mulheres teem os mesmos mesmos direitos dos 
cidadaos americanos. 

Como se vô, tudo isto é sábio, prudente e justo. Também 
na constituição Americana, não existe nenhum dispositivo 
constitucional que vede expressamente á mulher o direito do 
voto, também aquella Constituição emprega a palavra—ciííze» 
no sentido de homem, de creatura do sexo masculino, como 
na secção II, do art. 1 , quando se refere ás qualidades exi- 
gidas para ser membro da Camara dos Representantes mas 
os seus estadistas entenderam que, sem uma emenda á Cons- 
tituição, não era possível estender á mulher todos os direi- 
tos eleiloraes, e que so d aquella maneira, por aquetlas pala- 
vras, admiráveis de synthese e definindo, quanto á mulher, 
os direitos dos cidadãos americanos, era possível dirimir 
quaeáquer duvidas sobre o magno assumpto. 

O exemplo c edificante para nõs brasileiros c está a 
dizer o que devemos fazer. Rõ por uma emenda U Constituição 
Federal podemos e devemos dar á mulher o direito de voto , 
Ror uma simples lei ordinária e votada de afogadilho como sõ 
pretende que seia esta. hoje em discussão, é temerário o 
imprudente fázel-o. Pelo menos, não o fará o Congresso eom 
a minha humilde collaboração. 

Irrecusável, como tenho para mim haver feito, ireleve- 
se-me a preténção), a inconstitucionalidade do projecto, pode- 
ria aqui dar por finda a minha-tarefa, uma vez que essa piv- 
timinar vale por uma prejudicial fulminante. 

Sinto, porém, que não me seria perdoado o oscuzar-mç 
d" dizer algo sobre o mérito da generosa innovação de alcance 
o de effeitos transcendentes no mundo politico. 

Sei bem que são tidas hoje por velharias ridioulas, im- 
pertinências de espíritos retrógrados, as opiniões dos que eon- 
finam a mulher no recinto do lar, sõ lhes pennil.lindo agi:* 
mo penumbra benéfica do sanetnario da família. Ser iiião, 
exercer a sublime, augusta, quasi divina missão de creac, 
educar, formar mu ser á sua imagem e semelhança, fazer um 
lar, dirigil-o, sanctificat-o pura felicidade sua e dos entes que- 
ridos, dedicar-lhc a sua vida. a sua intelligoneia, os extremos 
do seu carinho c da sua bondade, já não é sufficiente pnra os 
reformadores que traçam novos destituis á mulher modenm. 
Amamentar, educar, dirigir a casa. é missão que bem pôde ser 
exercida pelas amas, pelas — nurses, pelas governantas, pelos 
mordomos mais ou menos mercenários. Contrariar essas 
ideas que permittem ás mulheres todas as profissões e lhes 
reconhecem todos os direitos, é tarefa .-tão ardua e impossive.l 
chino impedir que a avalanche se precipite da montanha. 

Sou dos que pensam que, em iutelligencia, a mulhér e:n 
nada é inferior ao homem e em muitas das. qualidades do ca- 
ncter lhe é superior. Sou dos que, pensam que a mulher 
deve desenvolver a sua intelligencia e se preparar para viver 
por si e para si, sem laços de dependência humilhante -d 
tal é o seu destino na \ida. Penso qao todas íis profissões ho- 
nestas e dignas lhe devem ser abertas, uma vez demonstrada 
a sua capacidade. Não estou longe de concordar com Leoa 
Duguit, o inexcedivel con.-ufncionalista, quando diz que .* 
geral, profunda e frrenistivel a evolução das meie,Iodes mo- 
dernas para a accessâo das mulheres ás (unrçães politómse 
Só se podia comprehender sua mcapaddade politica na época 
em que a mulher permanecia confinada ao lar domeslieo e 
não se achava nssneiada d economia publica. Opcnt-se nos 
tempos modernos uma transformação t/ue levar,i fatalmente 
as mulheres n participar (Us funeções politicas. Já é hoje 
(iemodee a opinião dos que pensam,. como Ksmein, que— ''a 
exclusão das mulheres não ,• arbitraria, mas deri.cnnle de 
uma lei natural, da fundamentai-Uitiiáo do trabalho enirt os. 
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tiou\ sexof, qui è Ião antigo, sim- w * ■ hv> ■anid-a.dí o ■ 
'/ifvos roTTio a civilizdçno* . 

nojf'5 quanto aos dons soxo- u ! d., divi-ã. do trabalho, 
n' (Ia> bu» 1 unftauionlaos oo iicotia í- i ^'i<'ial, Tião foi 
apiiliraoão. a mulhor rejoila, n-i luu-tilh ., atrave/ 
o.- -rculos, os hoinons Jiio haviaut ; . Kl!.-, qm-r ser 
indo o que o Iioimuh pódq ser <• nessa conquista tiulu vae 
vnhdo de yeneicfa. S^i Jau,, q,,,.. n.ixiJm la qu.uu-z. cu ii5o 
Ibc prisui ijiqicilir a vicf >u-ja és|tl— . q  
uuiihu humildade, formular as» miiJia-i resUiecOes a unia'ví-t 
oi«>riu que se quer, desde logo, radical, plena c ai-.data. ifé 
em nome da lógica que fonnub as j; iia- - i çòi.-. 

>! as mullieres prefeuden, » dos . - un-ic - #«.. pn- g u,ni 
; - liciiicns. nas sociedades invdernas, .(!;,■ lhes conciujati . 
ngas só quando se llies úupueOren tan bem todos o, deveras, 
tqdas obrigações que ao-. I ■ m - o- >• - fe- 
ral. uiUi é equitativo, nfjo t- ju-i, que , essa pler n ;.ie de di- 
i'ei(.os não corresponda a plenitiuie .. -ver - . óca'. homer 
ate hoje .reservou genero-amenfe p-.,; . ,! , I d- pesaad. dos 

■deveres eivicos, esse IragiCO tributo de -allgUe qi.e"el!e acCeif .. 
com a offereiída do bem mais pre.u >. .pn- possu..  . c -.1,, 
it si ;i mulher não é permitii*l<■ inu l-v .• 
consta que jãmaís, nas suas rejvii.diea,;iV>. eila •> ienliu re- 
clamado, Jlão d den ais que CU 11 le-jc - c . ... - dueio - u 
homem, h a lodos os deveres deste pão lhe" posso, nem lhe 
'tjesejo obrigar, lieve Igiver uu.a coriadação entre du'eitoe e 
■deveres deis homens em sociedade, y.,. ce etacãt. 
para concedei- ásjnulheres (o.los t- direitos .p, c-oucedet 
to- i.oTuens »e não "e.vigir deltas l— m snc s tlecer»—, exce- 
p|uando-as do serviço militai . ■ uu.s reais —ud imp.-to a- 
sexo Ibrte, si ainda é permittido u-s »! ' . \p..não 
per certo, fazer obra de equidade o te iusi. ~ 

l>u-se-ha e não estou Lfnge de ■ i v , ,.•■ .^.g 
do serviço militar, imposta a (edos - ' ■ . ..j 

•■■•■neiii de tempos bárbaros que já ; ão irá mais raÍMio de ser, 
.loalnronté. o serviço militar b-ndire gm-? ■ . guec ,, 
essa obra satânica de desfrihcSo, de sai g - e d* n orle d.-ve 
u .-cecec iodos os unathernas, como o maior crime que pôde 
praticai- contra a humanidau- , '• t - que ... Ka-.-is, 
- césares coroados ou sem eor.ai, e-ses pp..v..cadViv.s de guer- 

ras, esses demolidodes, e -emedao-•- da • ,o- ,icvem po 
uma yez corridos da face da rreria, como a ultima matdiçfto 

■de Iteus, 'lenho para mim qm- e\- ■. ito- j ,. antes, ,, 
naes, serviço militar «tirigahirlo e que; ndos. instituições 
aiuichrnnieas que podem e devem desappar» pua sempre. 
N,- livre .Vtiieriea, neste Continente o ■ ■ ,/. d- Traoalho, 
peií-i. que devi amos dar o exemplo in,mortal, não de equi- 
paração de armamentos, mas de desarma .n u c. , pl-to. pi - 
jclamando ao inundo que destas terras bemdil - - . fõra' 
para senipre prosCriplu. 

Na... me custa entreianh» a.-r.-onu. , :• . a,o,-, .■•si:, j,.i-ge 
ne r.-alizar esses ideues e eihquanlo para eib-s. não marehar- 
iuos. irmanados, todos os povio .ia \ . ... u .ut.- 

do muitàr para a 1 onsljtnjçfio e nas leis a . briga.,,ã. 
rodo brasileiro, como está pi. sonpb . 

E emqunnlo pe/ar sobre os horm • 
(iiant(. U nilllbet- estiver deliu afasia,;.,, 

ore. não me parece jiish. concedei 
•<> sacrifício da vida. não se pôde exigi 

Não se lhe podendo, i ão s,- dev. i , iodos s 
déverf-s_ que aos homens são impost. -, V de:, ais q ■■ -ac.- 
bem não se lhe concedam todos .hrein |Vu,>a agir 

maldição, e em - 
deve e-fár sem— 

s; delia tudo. até 

o—sini não é desarrazoar, nem dispa 
do equilíbrio, de equidade o de ,i istiç.,. 

atile Jaze 

j.i ha dias, em-um dos ve-peifin, - de- Capital, m com- 
munu-ado da ' nitad /'re..-s. em q „• un coi : m-nte de Bei - 

■ii assigualava que nh grande Republtea Iii.p.-riai sc preocciK 
paVarn estadistas .- -sociologos om o plienomeu da diminniiçà » 

daiido-lhe líoitip uma dr - ■ , a f-rnoácipa- 
., , . • ^ observação é siíggestiva. Não ba regar que a mulher independente e Inre, g ./ando o - nf - - di-eit,.- 

podendo exercer todas as profissões, s, y.' end.. dia rnai- ppesa 
iades e dos 

íla nntalidiuln 
çd., da mu Ih' 

de todos os 
a s emoções 
"tempo que 
t ma rudi- 
enlrar em 

no torvelinho da vida intensa que ,- a das - 
dia.- que passam e sentindo que m.s j. eoccupio-òo 
•distantes, .OS nervos lhe vibrai, cada x,-/ : -e'- . 
lhe augm.-idam a sensibilidade. > , ■■-n,, 
dia a dia lhe diminue a capacidade de - n 

' i tentar delicadeza de sentimento- n j-: d 
mais b.ngas explanações, que lei . .m algo fe ' ep..gnaiif.-s, para 
demonstrar a Veí-iladè dessa tl.e- . .õ.*- q .e q .y-,. jx ec - ,"— 
rcr a todos os espíritos levarão, po: óm. , i-oi.vicçj.. de que . 
mulber -emancipada «• livre, oídi -gue .fano"-,- misteres 
de vi.M material, da \ ida-social • ]-«Ir sa. ....,, j,,. 
possível, Matheus, o celebre eCollonuda iíigbv vim , ter m. 
Tia mulher moderna, o melhor sustentáculo das >uas ide,,. 

Mas si nações siiper-qe■ ■ ■ .ada-, con • a Allemanha. i 
lemem a dimiiuHoâo dii natalidade x -Tifi in q ie . eniaa- 
cifação da mulher é uma das ea-Os .s ' > tdieirj ,»cuõ. nu Brasil, 

ex. -ny pai/ n desertos infindos baldos de população", coni.' 
correr de qualquer lo; ma .para diminuir dire-ba ou' indirecta-' 
num a r.atalKlade,'çhega a -ei- ufa, erro imperdoável. Bou; 

• : • • .• • m ... • kn • li- . . :i   ' . J"s pens.**?■ que.íVó •.íi-fesil"— g.^fnar c p-í/rár., SâoTÓè! 
Í vw-.iadt i jj; jv.oy* palavtá^ <ím Pereira, d o iniame publicista — só. cliegarerrifts a pjenitiide da nossitt' 
   íjuata/a ' 1 ri\oII''.Í'.■ í,para o* ■ rõ■ 1, deiITCIUdo (1(* 

arranhar o littoru'. rama varutiguèjòs, na expressão de frei 
iialal . .V(7 ppde liar ,-■-./(/-o .trm i>.a/t'rnt, 7'igilCZO. seKl 

'1' ' para calhcl-a . O lirrrrt<■ rma cria . Árabe/no^ com cllc. 
/'avo mol-... e a nossa ápparentr pobreza desnpparecerá. K 
' ina éíídrmàndò que < maior da* a..v■ ■,, problemas coti~ 
{""!a A ' f y<t immiyi-acao. Ora. si nós precisamos cada vez oaís .la onda iorusteíri. para 'azer a ; grandeza, preci— 
s i, 1- u.mben: tudo efripe! har para que tf.- cedo não no? venha 
, .nhgi- o pheuonfeno de? diminuição (ia; natalidade. 

i» q-;e vemos em outras nãeõe.- deve -er para nós uma 
advertenei-.,. Fujamos de seguir-lhe- as- jiégiidas. 

uoi o j.i íizera q_Br. Lopes «lonçalve-, no parecer da Com- 
v""'1" <>■ um stiiuiçã-., ... M-. Aristides Rocha, no parecer que 
elabore, i.ara s,.r assigmuio por esta- Corarfdssào, íaz grande 
■-•at.edai ir.- conquistas do feminismo m- direito comparado 

ia- legislações estrangeiras. 
D—d a peq-ier a .- culta Noruega, a primeira Nação da 

r.urop.ç . uar a iiiiilher direito- poiif i<x.- iguae- aos do homem, 
i>;.s-aiid< pel ■ Viistridia, campo cie experiência de todas a- 
-■.acues ••-torr its politica- e soèiuc-s, até À Rússia dos ijoviets, 
onde a uietadura do prolétarisjdo nivelou o bomem á mulher, 
def ..is haver niveludi na morte lodo? os que lhe resisti- 
-•au . Sua- Excelleneia? no- dão exempe- -.me julgam úteis 
t "> elucida'' e convencei". 

^   exçinpk - poré;, , deduzo .uri a couciusSo que, até 
'■ '■ 'iu. ãe ■ favor.-u 1 ao projéctò'. tjuasi não ha um. 

-o Naeno ■; ,,• tenb 00? eedid desde logo . voto a m*Iher/sem 
'-tricço-- pm , - - ca-- -, — como • tz o projecto em 

exame. " ■ 
N i •■pria Noi-U -s-., m/ de alta cultura .- requintada civi- 

> /.a.;a . ce-neçoe. ,,..1- eo, ceder o voto á onlher de ií' rumos 
0 idad- , que pague m imposta cafeulmi bre a avaliação 
de uma ".-(.ia de »t)P coroas nas cidades e 300 coròas no 
«"a.u-po. K ri.-t» r.aiz, conto nos outrds fiaizes Seandiravo- 
Buecm, Fulandia e Dinamarca, foi pm meio de uma re- 
for.ca e,.n.-l itucional que .se concedeu á mulher u amplitude 

< o (lir-it. ,ie vot■ . Nu Allemanha. Vnstria, Polonia e Uollab- 
,1"- - 1 ' ' l"" 1 éu- dispositivo da Constituição que se lhe con- 
c.-.i- -.-e uireio . N,-. Bélgica votou-se tua additivo ou r- 
tig.. uddicieoa. ú sua .lei magna. Na Inglaterra, onde a cam- 

ahha i.■ iniciada em f8CÍ> pelo gruheie espirito de Stc.art 
■Mhl e Ojtiie os rnulheres coinecaraiii Ueade logo a tomar parL 
■ eieieõ... inuideipaes, as suffmgeftes, -.-b as ordens (i 
Mi-- Panklnirsl, trouxeram por .imiita tempo c-ssás idéas em 
ebulição. Per mais de uma vez a Gamara dos Communs oo- 
cupou-se do assumpto, estando ella, como o proprio Ministe- 
mo, dividida cn dons campos ou partidos. K só eu- t^lB 
n.q...i- da grande guerra, o Parlamente tnglcz perroíttiu á 
' mlher o direito de votar e ser votada. - isto mesmo só ú 
TMidie-- ..ai», de 30 anhos . 
- , ^ listo, ia do voto u-miuino nos Estados Unidos é assaz msíructiva. V frente do sftovimento. desde 1809, • Estudo d< 
\\ yommg.jíue concedia o pleno dic-ito de voto ú mulher na- 
suas eleições, seguiram-se ..utros Estados que concederam 
e-e d-, •.•!•■ Ur 11 .-do lúuis ou roeuo.s amplo, ora para todas a- 

oca para as eleições presidenciaes e munioipaes. or , 
apena- para estas unas que-iões — schúíl or tax suf/rnue. 

1 ■ ni e lulu, após tão suçcessivas experiência-.- 
uma emenda a g. i-*ituição i-V-det-ui. que « mylher ame- 

ricana adquiriu / piet.o direito de sqffragio. 
Releva notar que em nenhum dos grandes paizes latinas 

d,. Eu copa — França. Italiu. Uc-spauha c Rumania — a mu- 
•: -oz.i .1 piem- direito de voto. Na America, quanto aos 

paizes latinos, o mesmo se dá. 
F, o th, Brasil, paiz de cultura rudimentar, com 7ó % de 

analpliab.-tos, que se pretende fazer a experiência, ainda-não 
tentada poi nenhum jiaiz latino do mundo, de conceder ú 
r.nilher, .-em nenhum período de transição, e -eni condição 
ugun.à, pleno direito de voto. Já disse alhures que esse ra- 
dicali.-mo do projecto ae impressionava e era bastante, para 
que j.ao . .-«.-coitas.—. l.»os nossos Estados, apenas o Rio ifirun- 3 , . -.—o    aí.-i.n.o.-,, apou.is o mo «OUIl- I • -1 None aoaba cie consagrar em lei o voto feminino c uellc 
íuum i ,.. aez -xpe.riencia alguma e já queremos avançar' 
D «' 10 '■-.ia- a- etapas, para ooncoder por uma lei or.' 

tniiaiia, . que outros povoa fizeram por meio de reform, 
constnociona".- e após dilatados anuo» de tentativas e ensaio 

Nao. môsino quando eu estivesse convencido das vanta 
guis dessa grande refoinia social e Pólilu-a, eu não a conée" 
-W.., .una.s ncU m-..,.:.-. caU.^, ;imn, . Si. 

í|-<f 



f 

Qiiai'ía-1'eit'a 2b OOuNGiiESSO NACIONAL Novetííbrò 'íc 1927 

» re»Ti»a o projecto. Eu não penso, como o prolator .do pa- 
recer. para quem o esiUrito trudicioualista não deve iippedir 
o, surto das conquistas liberaes. Acho que, legislando, é um 
grave erro .romper por completo com a tradição. É-ta é, 
queiram ou não queiram, uma grande força na vida .los no- 
vos. Só não a respeitam os povos que não tèm historia. E o 
respeito á tradição é um dos alicerces da grandeza da Ingla- 
terra, a nação modelar que, em materta de governo, dá li- 
çpes ao inundo inteiro. Assim pensando, eu não posso acom- 
panhar ó relator do projecto que, nesse terreno, cm matéria 
de volo feminino, que jamais foi objecto da legislação brasi- 
leira, até hoje. quer desde logo conceder á mulher tiuTo, ab- 
-olutamente tudo. Reformas taes não se operam de chofre e 
abriptamente. Para mim, nunca será assaz louvada a sabe- 
doria dos nossos maiores que só chegaram á abolição e á re- 
publica por etapas successivas e períodos de estacionamento. 

me fosse permitlido dar conselho- aos pioneiros da 
grandiosa innovação ou lhes diria que ellês deveriam co- 
meçar por conceder ■ o direito de voto ás mulheres sui 
/wm, que têm economia própria e vivem no posse e admi- 
nistração de seus bens. Era este o pensamento de Saldanha 
Marinho, no seio da Constituinte e -i elle era prematuro na- 
quclla época, quem sabe sí não podia ser hoje uma tentativa 
realizável? Não me parece que se deva conceder o direito de 
voto às mulheres casadas, que vivem sob o poder marital, 
oom ás mulheres, que não têm economia própria e .vivem a 
expensas de paos, irmãos, parentes ou extranhos. Essas crea- 
luras viveu em taes- relações de dependência, que o seu yoto 
nunca será expontâneo e livre. E si "ainda não temos o voto se- 
creto para garantir a completa independência e sinceridade 
dos suffragios, não parece sábio que por essa fórma, pol' essa 
wneessão ampla ao sexo feminino, venhamos a augmentar o 
-contingente dos votos eteravizados, de que nos falia Sampaio 
Doria. 

Como se vê, accumulam-se as ■razões para que recuse o 
meu voto ao projecto. Os suffr agis tas masculinos entende- 
ram, como o revéda o projecto, que em nosso paiz elles ha- 

içao 
Julga o nobre relatw e autor do projecto substitutivo 

que u «//.'flrtíçvJo f/e «wu/ipoctMWidode do medida não tem raloe 
apreciável. Peço licença para discordar, 

llire1' C0MI." um autorizado orgão da imprensa desta 'c p a , que-o p-rojeeto a umis auia prova da insensatez m~ 
sastadora como qne se leí/isln. neste paiz. Direi hoje, como já 
disse honfem, que «o Brasil ainda se me afianra temperd 
d concessão ás mulheres do direito de roto. Essa Xr uáTíá 
mseu tempo como vem em outros paizes p será o re-ulfado 
de um tuommento de opinião irreprimivel qi^ tento feito unia 

C» "ai <-aS, nos senLmentos e nas aspirações Por emquanto ainda não me parece que a alma, a ooimào nll 
cmnal estejam a reclamar essa reforma. O inu*.'xiZ °omõ 
propaganda, como agitação em favor do suffragio lenunion é 
.^!ÍL0'i mu,'? P0l'L'O para se dizer que caracteriza uma asni- 
àán K pí niulher brasdeira. Num paiz como o nosso, onde ainud nao existe, opinião organizada, é cedo para realizar re- 
forma tao transcendente, " paid Iianzai le- 
«r.;..An/eá ':'e ?nveredar por. esse caminho, precisamos conse- 
I pLpV 1,0 Bl'asil seja uma realidade e i eleição uma \erdade. Respeito muito a mulher brasileira i 
Jelicadeza dos seus sentimentos, para dese al-a envoR da nas 

m h"a* pontkt*. nas nossas mèsquhihas c.nnpe- ;Uç.ões partnfarias e. o que mais é, nas nossas demrdemolas 
deiçoes, federes, estaduaes ou munteipaes onde não riro -e 

vóver^p0 " ^ P0'''"'»'. o punhal, c, cacete OU o re- volvei do capanga assalariado. Antes de concedei- o \o(o u 

SS&^t ^ ;,r ref0rmr-. rege^rar^s russos dX^! 
onmt- mai i I>0,1,,,"P* « eleitoraes. Quando conseg,,irmos 

!f4 Vèdo •♦2,ais áérios- mais honestos esses embales 
tL vir amám p3! concedamos á mulher „ .u,,.,.,, 
Í-^O innatàs ea VW ma,S e0m aí W^des qne lhe 

Sinto que este voto vae se tornando demasiadamente longo 
e que preciso.terminar. Antes de fazel-o. pm-ém. preciso qv. 
fender-me de uma pecha que talvez já me estejam a lançar 
espíritos exaltados — a de ser inimigo da mulher. 

fnujaigo da mulher, não pôde ser, nem será jámais 
«tufui mc uma mãe e ao calor do seio maternal abriu ,* 
ot/ms para a vaia. para a rwfto e para a intetlí«enei«k «nem 
s^pe o quee o amor materno « mntoee a que eTtremosde ca- 
ri|iha. .Ce desíicaçáa, de ahnegaijão. de saerilieio pmkm .-hogar 
eapê* Nioltes sublimes .vtp., divinizmtas na teieNN «rresa, vi- 

vem hoje e sempre, emquanto existir o inundo, para maior 
gloria da especie e eterna belleza da vidai 

Inimigo .ia mulher não pôde ser quem teve uma irmã 
companheira inseparável dessa infanda feliz e descuidosa ouè 
passou e que não volta mais, dessa infanda de que não nos 
lembramos sem sentir os olhos razos d'agua, mesmo quando 
as desillusoes .la vida nos requdmaram os seios d'alnia. 

Inimigo da mulhex' não pó..,V ser quem tem uma filhà io- 
ven, casta e pura, cujo sorriso, cujo carinho, cuja meiguice' são 
as únicas alegrias que ainda podem illuminar a existência dos 
qne ja descem a outra encosta da vida, rumo do além mvste- 
noso e eterno. 

Inimigos da mulher só podem ser os anormaes e os dege-T 
nerados. Inimigo da mulher é uma expressão vasta de senti.fo 
assim como es.-rai idâo da mulher é uma expressão destituída do 

irm 1."U 'l' r™ toi "^rava, hoje, nem em tempo algum. 1.1 la sempie. foi, ao contrario, a dominadora do mundo 
E por el a e para ella que o homem lida, anceia e ambiciona., 

alJPiaa evu0 ?ara e 9ue e11'3 conquista riquezas, posições, lonas. Ella domina o homem e por ello (.'omina o mundo., 
Nao precisa assim dás mesquinhas offerendas que lhe pôde 
trazer o direito de suffragio. Ella precisa e deve ser mulher 
antes de tudo, com os encantos, as bellezas, as virtudes com 
que a dotaram a natureza, os costumes, a civilização. Mante- 

?. U„lila ,,.l0fíar '"'f 1
já ,:'n; na l'aini,ia " "a sociedade, e nada. Jalfaia para a Mia tplicnlada, qno ♦» lambem a no^sa 

...»*■     
Sala da Honimissão, em ?1 de novembro de f9?7   77t,i-, 

maz Hodrujues. ' 1 0 

VOTO EM SEPARADO 

Os homens no Brasil não votam na propõrçâo da nouula- 
»ao masculina apurado no ultimo recem .amento, e sob um 
regimen de suffragio concedido a todo ,, cidadão maior do ' 
annos, com as excepções do art. 70. da •loiKShiiicão Federal 
Ex. lmdos os mendigos, os analphahelos em numero prodigio- 
so, d> pi aças de pret e os religiosos de õrdeni monastiea-; 
numero de alistados fica multo reduzido; deste, uma ••rande 
parte nao se alista eleitor, voluntariamente, ou por negligen- 

a. ou por ignorância; dos alistados é muito variavel o mi- 
mero dos que nao comparecem ás urnas para exercerem o di- 

deficim dk A rail!ia-',0 11)31 0SU na fa! •' ',e instrucção e na I icncia da educação cívica, que affasra ainda uma parte 
dos que comparecem e votam. 1 

e-./^iT'0 ^ entendendo ás mulheres o direito do voto e mal deaappareça ou se attenue, sem se ourar ou melho- rar a causa, que o determine. c 

A população feminina no Brasil .■ em numero pouco me- 
nor do que a masculina; o seu preparo t- mstrucção e educa- 
ção cívica — não é melhor do que o do masculino; a louva vi 
propaganda e a tenacidade de um esforçado, mas dominante 
núcleo de defensores do voto íeniinind em relação ao total .1 
seu sexo, que ainda não goza da plenitude dos direitos eitil 

em* 0 rômcdio ao mal eleitoral, alravez do projecto 
Nestas condições, abstrahindo de outras c.iiisideraaões e 

nao devendo aconselhar nem aventurar, one, nresenteme.ò . 
reporto do effeitos perturbadores, ou inop.a, sou contriirio n". 
mesmo projecto. 

Sala das Commis-ões, Cl de novenlhc , , 
Machmio. . , . • s,i.uii t 

PRO JECTO DO SENADO N. 10?, DK 1919; A 01 E SE RBFBRJiV 
PARECER RA'PUA 

- ■ I f ' . • 
O Dongresso Nacional decreta; 

Artigo naico. São extensivas ás lónUi..!.... .. 
turnos as dispf.sições das leis n. 3.139. de » q.v ■éoITi^í. inti* 
e m. 3.?0«. de 21 de dezembro de llMti' levo—, iV-, . - 

rario. . * . '4 
• 

Cken^t^"^ 11 ^ .U. mo. ~ Justo 
J nslifimçdto * 

qne elles .«« ^ 
com <>s ílirciffis poiifieos m, . .1 •# 1 ^ 8ocuic« 

ib.ve garantir. 1 , «fc-mocratico lho 

ticou injn-Ii. a ,J,i< ^fanies primitivos ptH- 'o a sua posição wc sei0 ,13 linnlaní- 

t fld: 
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<iade. No direito atif.ipo, a muthei era considerada escrava 
do homem, e nem a j ureza da morai do Christianismo e a 
sabedoria da jiirisprudOTicia roemia ij o : licarani complela- 
mentc. essa idéa errada, ('sse Iratuncnjo barbaro, que predo- 
iniium durante muitos séculos. a iniiibcr continuou a ser 
uma. íkuhí ao sen semeti aiiJe. 

i leuÁslar lo republicana brasil • • ra i roteslou contra es?:» 
inifuia. desigiiahlado, dando-tjie • Pardo Podee. 

E preciso completar essa ciuuiirVta o > civilização e de 
burnanidude, autorgando-d.iif o divlh, puPiieo.■ 

Vs nações ei\iiizadas estão adop,andn ern suas leis essa 
gu a Idade de direitos. Não devo»' Hra-i! iinital-as. satisfa- 

feen.de Tuna aspiração ipv se .iu.-fiiica quanto á innllier pelas 
provas dadas de capaTcidane, cio ajpidão. de coragem e de pa- 
triotismo1,' 

iMial foi, a viifude civica «to ene elle não >e mostrou cu- 
Pas, drirairte os úHimós atinos, c.» ftiats .IiPhu-ís que a buiua- 
nidade tem atravessado? 

■Qtiem vive eni sociedao • esiá sujeito a encargos ao- 
■QUites dçvem corresponder di eitos. Ning.ieni deve pagar im- 
postos sem que, dimdamcmc o por deíngação, intcrventia 
na sua derigdarão. 

S mulher paga imposto*: m .■ que proliibir a sua parti- 
cipaçiiq em regula)-os? 

0 voto ita mulher sei a im e-lt nulo para o homem, que, 
O): geral, abslem-se de exercel-c», mosLa-se indifferente a 
esse direitu. dosiid-cressando-se i escoPw dos delegados que 
te.e.jn oi> det / r dos destinos dosp.au. 

E' de eul risloi cu' os corações uai rtui ;cu* a indifforença do 
grosso da popnlaçã()*brasilena nos dia* de eleições. Deixa a 
omu diminuía minoria essa funeção tão 1 npbrlanle da vida 
pu-idicu não uiterveiu no pleito até. u rsrno quando vão se 
resolver questões palpitantes c o,, futuro. 

1 ando q voto politico á multou, á hkm . á esposa, a filha, 
vila. sr interessara directa e aptuxonadaiphnle pelos negocio* 
niiblicos, clnunará o marido,, c filho, o pae. ao caminho do de- 
ver nos teremos a nação go.\eriiandu-se a -i mesma, o povo 
reíiftbilitíulb com o cxemph. (ia* que i ^s são mais caras na 
vida. 

u-projccto i' um gesto de 'uparação de uma injustiça 
•liiliUs vpzes secular, é nu-sihd um.» reiviudicacào: é um es- 
íinuilo .m exercicio do direito do voto (que até já pensam 
em forual-o obrigaforib, tão nwessachi 6 elle ã vida de uma 
naçãoi. é um incentive ú Possa r-seneiaçãu ]>oIiLica. — V 
impriiuii 

\. Rir; 1Í V7 

fia 
ião na i'azoes que induzam e*;a ('.oíu(ui*são a modificar o 

reiier do Sr. Ferreira Chaves, de -jp ,v •.dembn. do corren- 
■dilui, e sobre p qual i;i *e mii iife*foii. « elo que o mantém, 
iparado como está em bo. i indainenln jurídico. 

Sala. das dommissõ •*. vt- de novemlno de 1927.   Huemo 
■tmPresidente. H •nuinfiii.ht Moitteiro, rctalor. 
•ri '(/v rhíives. .— Lopes Ooncalett». 

a v/Oi : PO 

Srs senadores — Xogi■ sipieção á resolução inclusa poi- 
sei contraria aos intei -sses do Disirido t-edcral e offender á 
hei Orgauicçi mralificau/lo <. reguiaiuenlu da Directoria (»cral 
<le •■.i/.enda, alterando a designação de lunccionarios c sup- 
pi imindo classes com a intenção o ■ .mane-ntar vencimentos. 

Pretendo o presente pi-Ojeelo extingui a classe dos quar- 
to* escripturarios, dcuoiniuando-os «te «.- «nuenses, para lhe* 
friajornr os veiu-imeutos de 6:7gO-s a s;:!-.n.s. que .*ão os ven- 
eiDieidn,. dos terceiros escHptururios. 

(InnsegHiniemente, a vídk.j • a n-solm fto em apreço, dar- 
.v-liia, n promoção autoniat ica de uma i i:i**i* inteira, com- 
JinsU de quarenta e oito t itulai e*. passonno, então, p existir 
ia» Directoria du Fazenda duas ala**'* c-eu denominações dif- 

/forotdes, porem, com a mesma g aduação e o* mesmos ven- 
<) menos. •» 

Suptiriniindo a cla.*se do* quartos c*ccip(urarios, «t pro- 
:.ei-,!,o maujein a classe dos ierc-iros, resui.nido. dahi.'figura- 
cem no «juadiHi ih» Fazenda qilareuia <• quatro fetwiros escl-i-. 
i iur.icius :» 8:.ií()i, .. n «u (piav.Mitn e «nt,, •luiamiens»** emu <«* 
mesmus \ i-nciuCiitoá' de H:o*, o que cmisf iluir.a uma aoo- 
le Illa aitm llll,sti'u( I \a . 

'la anota, no .piiojmlt.ii. Vima v isueP ciuifucfio, para não 
|".« MO. engano senn. t|uando decltti a e-n..parar <«* venct 
oa-nio, 'iptarlo* ieserqitnca ti.» amanuenses .la* »•«> 
partições -Hu Pi-rvfeitqpa, roo, ■ 
j.ipintenie.í, .dn H;,!»ogow)". 

I !■■ ■ 1- 'JM 1 , . 

•s \ ene - mento*, a esto-eorr»'*- 

Ora. os anjanuenses^aci.ma citados não percebem laes 
vencimentos, 1 içando, portanto, a lei sen: objecto," visto esta- 
beleccr equiparáçfui a um Vencimento. in.ç.v;istontc. 

O prcyecto preteude, (awibein, trocai i,,e praticantes para 
anxiPaies a designação (ia classe e islp..(oiu o fito exclusivo 
cio elevar a o; fsOs o aciiuil vncimento de* praticantes que 
é de : líiosoon. ' 

ImoIíi", em resumo, o projecto em a• .ceco ultenta contra 
a t.ei (>i>ganlcu, ferindo fundamente, o ai í. .'8 e seu «; d", 
lei* não houve, da pari ■ no Prefeito, a mu iativa da despeza, 
nem proij«»s'tp fundaineiitaudo o auginenu, no veiH-imentos. 

fae* os fortes motivos .a. >-.■>„ que ora snhmelto ao es- 
ctarecuto .inlgantenlo do - Seriado. 

idstricto Federal, l"j 
Prado Jânio,-. 

do janeiro de 1P27. Antonio 

Hl-soi.l « Ãd I>0 CONgBI.MI' .Vlí VK \ Çx 1 gi: «1 ! KRK.VJ o 
iicjo n. ih IP27, r; :■ vh.'i-, semi.\ 

O Conselho Atunicipa! cesoive: 

1. A partir da data desta lei o* quartos escriptura- 
rios da Directoria «leral de Fazenda AtiC-u-foal. ficam, para 
todos o.* effeite*, equiparado* ao* amiuoieiises da* n-parti- 
i oe* da i releitura, com ri* vee-imeuto* a este* corres^Kin- 
denie* de 8:.-! 108. iias.itndo, tantbem para ti.du* «,* offeitos* 
e desde esta inesma data. n* praticantes «ia referida directo- 
ria a sei- denominados auxiliiircs, com o* vedcimenttis de réis 
(>:78(i$ndO anrniaes. 

Ad . 3,' .Fm consequência do dispost., Po artigo preceden- 
te o cargo dc aifxiliar da Direclm-ia (ier.i de Fazenda Muni- 
cipal fica st-ndo (> inicio do quadro dos funccionarios desfeti 
directoria. 

Ari. 8." Fica o Prefeito autorizado a abrir os cmlitos 
nccessurios ã execução desta lei no corrente exercício. 

Ari. l.t Ficam revogadas as disposições em contrario. 

Dist ricto Federal, em Ifí de janeiro d ■ 1Vi'7. *— ffenri)¥ir 
"arares Lapden. Presidente. — Lourenço .l/c./n. 1° Secreta- 

rio. .— Mano Parhosa, 3" Becpçtario. - - v iiuprimir. 
7/i 
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\o projecto n. 8t. do Senado, do anuo corrente, sobre 
«alsitiracan de genen»* alíroentícíns, apr.-senlnu o iliusli-e 
ir ma dor Paulo de Frontin dun* emendas, justificadas em ple- 
nário. 

A pi-irueiro deltas é do n. Ill do art. t-. Este artigo 
dispõe que sejam julgados crime* de egtellionuto, cora a.* 
pena* determinadas nci (lodigo Penal paru essa natureza de de- 
tietns, fal.rienr, dar a venda ou expòr a- consumo géneros a'li- 
in^iHn-.os 

"que teidmn) sino Coloridns, revestidns, aromatizado, 
ou addiciopados je subsluucins estrunlias com o fin 
de necultar qualque - fraude ou deterinração ou thes ni. 
Iribuir rnclbor Qualidade de Que realmente lenham.' 

A emenda pede a subpressão da parte final, das palavras: 

r""n'or do Que realmenie 

Juslilicandn-n o emiuenfe Senador pelo Districlo P'e- 
dei.it dis.*e, no discncso,, que uroferiu na sessãV. dc 10 do 

e,"i' ' "i',' ,ll< PSr",J4 c,e dualidade", sendo "diliici- inno «lei.-i minai <• que «■ uma melhor qualidade", e aceres- 
'enla que, na hvpothe*e, "não se trata, de uipa fraude, nem 
ne fletecinraçan de que possam provir inconvenientes dc lat 
ontem que exija u apjdicaçãn de i»ena grave como a que es- 
tahelecc (i projecto em discussão". 

Nã«. nos parece assista razão ao digno autor da emenda 
qmtniln «liz que "nne ha escala de quíJidmte", porquanto a essa 
affirmaliva se opfvõein os factos, não só com relação aos ge- 
ncros alimentícios, como a tortos os outro* destinados ao con- 
sumo. 

Assim fi que lia café, assurnr, manteiga, ele., de diversas 
qmtliditrte* e por pceço* diffei-enfe* vendidos. El por exem- 
plo. sabido «pie ns nossos mellinres ca lés não sãt< rotulados 
i os mcirmlns esli-angciros, como t»rasileiros, mas como do 
.M««ta. Java, iNn-ln Rirá, citin o ibtuitò de valurizal-*()s,jticaodo 
Ci-xu-v edn |g«'>|i a desig'i aÇàn He Sfcqtps (,s f> J«0S. 'inferiores. 

Miá* 'o pnVfjeetn daiia in«.. va in-ste pfii-tiç\dar. Apenas 
iiggrrtvandi. a oehu, repriaiuz o que já i'\is|e ná nossa legis- 
lacã" sanilac a. desdo '19*0, consoonte o v/njeidn nos Fon- 

m 
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tfre^sog!,IntprmMjiímacs de Genebra..(1908) e de Paris (1909). 
cujps riOstlitadoí. M tfvcram ingresso na legislação de quasi 
todos pS povòs fiónçiddos. 

BqWHântíi. rtarf* içinõs a menor duvida, em concordar com 
o eminéiife anror dà emenda quando affirma que. no caso 
não se trata "de uma fraude:, nem de ' deterioração de que 
■■■rijri «tàpplicação de pena grave como a que estabelece' ò pro- 
jecto"'. 

De facto, ha grande differença entre colori? aromatizar 
ou addieionar substancias o determinados generos com o fim 
de occultar qualquer fraude ou deterioração, e áttribuir-lhes 
melhor qualidade. • 
/ No primeiro caso ha um. crime grave, que pdde occasio- 

nar seriissimas consequências; ao passo que no segundo trata-, 
se apenas do uma especulação commercial que escapa á acção 
da hygiene publica. Não se reveste de nenhum dos caracterís- 
ticos do, estellionafo, nem de qualquer delicito ao mesmo 
equiparável em damno, individual ou social. Nessas condi- 
ções. parece-nos que a primeira emenda deve ser acceita. 

Vejamos" a outra. 
Uefere-se ao"'n. IV do art. Io do qual manda eliminar 

is palavras peso'ou medida. O citado artigo determina se 
puna com as penas estabelecidas para o estellionato os que 
fraudarem a venda dos generos aíimonticios no peso ou na 
medida. - ■ ' 

O autor da emenda objecta: "Peso ou .medida qualquer 
,pessoa pôde verificar. Basta tomar as medidas correspon- 

dentes o verificar a fraude. Não se trata de uma cousa que 
se possa considerar como estellionato". 

Realmente não se pôde considerar essa fraude como es- 
tellionato, .nem em face da doutrina, nem mesmo de accõrdo 
com o conceito attr.ihuido.ao nosso Godigo Penal. 

Por cônseguinte, somos de parecer que se adopte a 
emenda. 

Sala das Cominissões, 21 de novembro de 1927..—Adolphb' 
tiordd. Pre-ddeiile. — Antonio Moniz. Relator. —Cunha Mn- 
rhhfío. '— Thomai'nodrigues. — Aristides Rocha. — Antonio 
Mas." a. 

H.MENDA8 AO PROJECTO DO SENADO N. 81, DE 1927 

•: ■: .. . ■ ■ .1* 
vo art. X'. n. .111;. . 

, íNupprimain-se as palavras fiuaes: "ou lhes atlribuir 
mefjior qualidade j!o que realmente tenham. 

Ao art. I", n. lV'- 
supprimam-sc as palavras; "peso ou medida". 
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1927. — Paulo de 

rrojdin. 

PaOJ^GTO r>0 SENADO N . 81, DE 1927. A QI E SE REFERE O PARECER 
. . SIPRA 

0 Congresso Nacional decreta; 
Vrt. 1." Julgar-se-ba crime de estellionato. con^ as 

penas previstas no.art. 3.38 do Godigo Panai: fabricar, dar a 
ventia ou. expõr a consumo publico generos alimenticios: 

1 One tenham sido misturados on acondicionados com 
substancias que Ihrs modifiquem a qualidade ou reduzam o 
valor nutritivo, desde que-não sejam claramente anregoadas 
as modificações que os (ornam de qual idade inferior. 

II.. Quando, se lhe» tenha retirado: no todo ou em parte 
um dos. etomentos de sua.-çonstftuição. normal ou substituído 
por outro» de qualidade inferior c não se tenha claramçnte 
assignalado essa depreciação. • 

.111, Que" tenham siilo coloridos, revestidos, aromatizados 
ou addicjonados de substancias estranhas com o fim de oc- 
cultar qualquer fraude ou deterioração ou lhes atlribuir 
melhor qualidade do que realmente tenham. 

IV. Que tenham sido substituídos no todo ou" em parte, 
aos indicados no recipiente ou que na sua composição peso 
ou medida diversifiquem do enunciado uas marcas, rotulos 
preconicios• ou iK-clarações fio interessado. - 

•V. Que contenham ingredientes nocivos á saúde ou sejam 
constituídos, no todo or. em parlo, de productos animaes de- 
generados ou decompostos ou de vogelaes ou anímaes impró- 
prios i ra alimeutação Humana. 

í I. ' V-ffbrjgpçãp de .injdemnizan p dninno enusado por 
es|.^, jl^Uçlos jt^pejtifle do„py|íces-o ,e julgamento <la acção 

' §^2'.' Qs èçjmes d< fraude 'áe generos alimenticios.-defi- 
nidos nesta e nas leis congeners, são inaffiançaveis. cabtfidt» 
as perícias ás repartiçõ'"! tcchiucas do Departamenlo \acio- 
)>ai ite Saúdo Publica;- 

Art. 2.° O Prdcfurádor dos feitos da Sande Putliça deve- 
rá pròcOdei- ex-officio, nos casos dos crimes previstos nesta 
peteiite dó Departamento Nacional de Saúde Publtcá lhe re- 
presentar neste" sentido, fornecendo-lbe os eleníeptós neces- 
sários para a denuncia. 

Art. 3." Revogam-se as disposições env contrario. 
Sala das sessões, 17 de outubro dc 1927.. —- Thomaz 

Rodrigues. 

Justificação 

O decreto legislativo n, 3.987, de 2 de janeiro de'1920;' 
que reorganizou os serviços de saúde pubiica, estabeleceu 
em seu -art. 13 penalidades constituídas por multas e prisão 
cellular, do accõrdo com o regulamento que paba esse fim 
baixasse o Pader Executivo. Occorre que nesse regplamentp, 
e do Departamento Nacional de Saúde Publica, ifiguram ape- 
nas as penalidades administrativas, tendo ficdq.as-penas de 
prisão reguladas pelos arts. 163 e 16-4 do Godigo Penal, em. 
seu capitulo III — Dos crimes contra a saúde pubjjea — com- 
binados com o citado art. 13 da lei em questão e. confoppe.o 
Godigo do Processo Criminal em vigor para o JDistrictn Fe- 
deral e Estados. A iiiafiançabilidáde de táes crimès,. deter- 
minada no § 3° do referido art. 13 da lei citada, foi'confir- 
mada ejn accórdão unanime do Supremo Tribunal Federal 
n. 8.000, de 30 de novembro de 1921,. o qual tamhçm reco- 
nheceu, a compelencia pericial da repartição te.çhnjcg ilO;De- 
partameiilo Nacional de Saúde Publica, em caso concçetó dev 
Serviço, de Fiscalização de Leite e Lacticinios) nò .çorpo de 
delicto de taos crimes contra a saúde publica. 

Acontece, porem, que nem todas as falsificações de gene- 
ros alimenticios se enquadram nas figuras dos arls. 163 o 
164 do Godigo Penal nem nos termos do art. 13 da lei nu- 
mero 3.987. casos estes que limitam as falsificações ao empre- 
go de substancias nocivas á saúdo ou que prejudiquem o 
valor nutritivo do alimento. A figura criminosa.'da falsifi- 
cação dos generos alimenticios lem-se ampliado muito com 
0 incremento do commercio e os progressos da chiiuica, que 
constituiu uma especialidade a parte — a cbimica da fraudo 
— contra a qual os poderes públicos dos paizes cultos levan- 
tam laboratórios de posquizas e se armam de recursos legaes 
para a,sua repressão-. • . 

A fraude de generos alimentícios tem redundado para 
nós, brasileiros, em sérios prejuizus economicos. Por occasião 
da grande guerra, bloqueados ou impossibilitados de produzir 
os paiz.es europeus, poderíamos ler conquistado nierfados.no- 
vos tiara productos nossos, que nunca haviam Sido objeclo do 
exppcfaÇão.- Vgannncia criminosa de uns.-a deèidiá:.i>u'falta 
de Jlpiiarelbaménlo ■ repressivo dos poderes phhliéos"" fizeram 
coni qito perdêssemos -iisses mereados para os nosSos generos 
fie exportação, uma vez normalizado o commercio:internacio- 
nal. O Sr. Presiden+e da Republica, em sua mensagem deste 
anno ao Gongresso Nacional, referiu-sc com Justa dpportilni- 
dade ás fraudes da-banha e do vinlio. que nos fizeram per- 
der o mercado ex(erior para a. primeira e não, nos.permitto 
conquistar o .mercado int/-no para o ultimo. S. E\ . poderia 
generalizai; essa observação no inal.to ora ameaçado..de não fi- 
gurar nas exportações e ao café, um fie cujas traudes consisto 

lura com outras siibslaucias não implica em addição fie sub- 
stancia nociva á saúde ou que reduza q seu valor mitritixo. 
Mas, tnl fraude deN-afé. a do vinlio artificial, a do matté mis- 
turado óf>m outrns plnnfas, a «los suecos de frutas, artificial- 
mente color ido», edulborados e aromatizados ctantas outras 
importam em um verdadeiro estellionato como é VapUulafKi 
no art. 388, § 3* do Ou,igo Penal, quando reza: "l sar de. ar- 
tificio pura vfirprelieo.ler a Jioa íé de outegm;^» iirduzindo-o 
a orro ou engano por esses e outros meãos astuciosos pro- 
curar para si lucro ou proveito." 

Quem compra um producln rotulado com o nome de café, 
malte o» x iiilio e paga o preço ,|a mercadoria como tal 
não .está.sendo surpijfduiijjjijq níl slja |)0a jy, c iuduzjdo a.erro 
e engano, se recebe jjpi tcuca um. pcofiuctó (pie uão é dç facto, 
café. malte ou vinho, pois que so uma perícia técKmca po-' 
derá'revelar a liauUe, tanto.s e tão aiuirados são os recursos 
desta . . . 

Quem veinie es.sa mpreadoe n fcijlidryda não está la.uçandó. 
niao de.iiiy mepi gstúcio$A, nào.les(á jtnrpreUqnderúio a bpa fé 
de outrem, para procurar para si lucro e'nrojeeifò? ' • , 

modalidades dessa figura dc ostellionalõ eiri Inafériã 
de fraude de geuebns allmont ( ( s Jc estendem p. Variam o 
por isso e qu ■ pensamos coirtdfnsur-as nos itens retro-meucio- 
nados ja coiisuhstan'iad s para penali/lrrde administrativas 
em succf^sixos regiilameiilos d«» Departameiu.-. Nacional do 
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Araujo (iões. 
Frrilas Melro. 
Gculil Tavares. 
Luis Rollemherjr 
João Santos. 
Alfrrrto JUiy. 
Ttieixloro Sampaio. 
\'ilal Soares. 
Berhert de Casiro. 
Xogueira Penido. 
Machado Coelho. 
Candido Pessoa. 
Flávio da silveira. 
Alberico de Moraes. 
Mário PirajíilH'. 
Xorival de Freitas. 

'•Horácio Magalhães. 
■luUh Santos. 
Paulino de Souza. 
Miranda Uosa. 
Bocayuva Cunha. 
Kduaríío Cotrim. 
Francisco Peixoto. 
Sandoval de Azevedo. 
Emilio .Jardim. 
Hasiliõ ile Magalhães. 
Theodomiia) Santiago. 
Bueno Brandão Filho 
Eduardo do Amaral. 
Carneiro de Rezende;, 

, Mello Franco, 
(larihaldi Mello. 
Camillo trates, 
Manoel Folgoncio ■ 
Ataliba LConVI. 
Marrey Júnior. 
Marcolino Barreto 
Altino Araules. 
Fii-ir.iano Pinlo, 
Vaiois de Caslro. 
Pei-eirn de Hezcticfe. .• 
A.\ ces da Sih a. 
Tnviano de Castro. 
João Villastròas. 
Vnnihal de Toledo. 
Juro Celeslino. 
Paes de Olixejrn. 
Liudolpho Pessúa, 
Marlins Franco. 
Abelardo Lus. • 
Vidal Hamos. 
Lindolfo Colloc. 
João Simplicio. 
Firmino Paim. 
Oswaldo Aranha. 
.Toa mim Osorio. 
Assis Brasil 

ORDE.M DO DIA 

0 Sr. Presidente — A lista de pirsença accusa o compa- 
recimenlo de IlT) Srs. Deputados. 

Vae-se procFder á xoltição dn* lnatei-ia que ^e acha >obre 
a mesa. 

Vão ser julgados objecto de deliberação «Jous projer'os. 

São, suecessivamerde. liiio-; e considerados 
objecto do deliberação os seguinte^ 

imo.i nems . 

N. tIOi - 192J 

Au(jiiwihu os ceiunnivntos dos inanlihtisios r,» s ao .wnt(#icri# 
do Ma ri ohti 

(Finanças, 7-'l, de 1927) 

O Oougres-o Nacional resoho. 

\rl. 1." Os macliinislas címs «Jn, iT iííxKmúo .la Mar n ha 
p»'ctencealcs a Divisão .lo Material 1 bi.-(p«me do dê 
Marmha. Directoria Geral de Navegacn.i, Director a do \r»na- 
menlo, Dsína Flectrica da Tl lia das Cobras. c.ap tairãi do Poríb 
e Centro do An ia cão Naval, ficam, pa-a lodos ... u ... ,.4_ 

radns em vencimentos c vantagens aos. machin slas de 1* eJr-5««;i. 
da Estrada de Ferro. Central do BrasiD ■ , ; 

\rt. 2." Revogam-se as digposicõeS em rontrário'„ 
Sala das sessõivs, 1.7 .te novembro de 1 !T?7.' — Bmi-i&nei 

Dotlsirnrlh. ' ' " 

tuslifictição    
.-i". « 

Considerando que. os imichiui.-tas civis do \HnM«rio< òifcf 
Marinha, cm suas diversas dependências, sãu diplouKtdoS peJas t 
Escolas Naval e dc Maebína.s do Rh», e do PArá; . ■ . 

Considerando que) uma \ e/ .d ptomado, é ubrigadss aèioa- i' 
Iricuiaivso na Capitania tio Porto,, condição iiil|l<lliliiiHiilinl i|il 
obrigatória ao reservista naval; ■ • . » . 

Considerando que, até então não existe regulánaetitacâo.dfti 
horas de serviço, posto que trabalham cm serviços diurpos el 
locturnos internos) em geral da bakia Guanabara, como se- 
jam: soccorros, ^policiamento, abastecimento tLagúà', viveres, 
carvão e munições ;i esquadra; docagens desta, e de navios/! 
men-antes, rondas e conducções para os navios e cstatoelíci-f 
mentos. Externos) não sõ no serviço geral como também soc-q 
corros tora da ban a e nos Estados; 

Considerando que,- os -s'xercioios da esq+uulra, o abasteci- 
menfo, títe., são feitos por embarcações onde « 'encontrado o 
HUiçliiHisto civil;-. .. .. 

Considerando que, o serviço de halisamenlo plawões daf 
norte av» sul das costa- brasileiras lambem é feitO1 i>Ta» refe- 
r das embarcações, as quaes tambesn prestam serviços côiíD 
merciaes.quando solicitadas; 

Considerando ainda que. o macbinisla maritiino, alérn de( 
ser o responsável pelas vidas que conduz; pebv valor,>die>, raa-j 
chinas em geral, também repara, conserva e condpz u jnatéjualj 
que lhe é confiado; ' 

Consideran.ío que, não ha promoções no ((uadro dp iuaslti-1 
as civis-dn Marinha, c que os seus últimos venciihVaitqs/ 

osaiiiTi». fódavfà ' 
oistas civis- da Marinha, o qu. 
focam fixados pebi lei n. de IRÍO, não' gusandb.lodfm^. 
de addiemnaes nem gratificações; lendo apmtas tido a aerall 
majoração da TaLella Dy rã,, (jue paUldarnèute atenua as diffí- 
•nldadcs acfuaés; i ; ■ ... - .   ...... ,.H ... U ' 

Considerando, todavia, que, nenciujeulos iqfcviores aos], 
.•ondurtores de mactrinas da esqudara (suli-otfieiaes) que «m; 
1011 percebiam 2iO«OtiO,p dy 1* e. L«0«d0d o de «lasse; ■ .. / 

COBsiderando que. uma só ciasse existcajlualioqftbi'Çohi 
os seguintes vencimentos: 

Foldo e gratif:caçãn   
«iratificação de luneçã» ''  
Idem de »'spcciali<JaiJi>    
Addicionaes, 10 % e 15 % na •nuVlia.de).. . . 

ruBfófló 
• lofuwo, 

—Uã—■ 
Total 9.>i.$7:.0 

■ r ■ '. ) 
Fonsideiandu que, iiã« lhe. é pcriuillido accuihulai. ÍmIo, 

•>, o especiaMslas en» tnacirnas, cal.í.ucas, electricidade oó mo-.j 
tores a explosão, só em uma de-ssas especialidades'pôde exer-. 
eer as funeções; .«j 

Con-iderandu, fii.i,alp)ciUe, que, .i ipachiuista civil não'' 
(em, espeeialidade, açrumulandò, reparando, eonhervando, «I 
conduzindo, e adnittftdó após rigoroso concurso theorico & 
pi r tico; 

.lust ifiea-se plenrfóienle o preseulc projecto. —-' Ar 'Cow- 
mi-são do Finança-. 

N. Mõ — I!)í7 

CiHiardi' pensão a D. Itosa .Ienojo. Itbiniitoifcs Carneiro 
. . • I _ 

Finanças, 722, de 102;) 

O Congresso Nacional resolve; 

Artigo único. E' concedida a pepsão mensal de cuicoentu 
mil véi- 50$000.1 a D. Rosa Vraujo I ip-mioiities CaiMieiro. filha 
de Jose Joaquim DoHningiie- CiCrfiu^r '.ilWtPío aberto <>-»«»• 
cessario credito para o respeciKii jl.igífM^Àtó. e revogadus as 
disposições em ctinlrftrio. 'H ' ] !' i' 

Sala das sessõeb, 22 de.uovembrz* de 4939. — Pessda 
Qu** i'oz, • fkmivl Cffuctto. — t.loy ( Uti*'' !** 
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Justificação 

D. Rosa Araujo Domingues Carneiro, que se acha em con- 
Qicoes de necessitar o favor que o projecto concede, é filha do 
illustre magistrado que prestou bons serviços á Republica e 
ao Estado do Ceará, tendo tomado parte na Assembléa Con- 
stituinte desse Estado, no regimen vigente. Mais tarde, foi no- 
meado desembargador na Justiça local nesta Capital, occupando 
O cargo de presidente da Gôrte de Appellacão desde 19o) at.- 
1910, quando foi aposentado. Pouco tempo depois foi eleito 
Senador Federal e terminou nesse cargo a sua carreira poli- 
tica, e os seus bons serviços á Republica. 

Accresce que a beneficiada perdeu uma pensão de monte- 
pio a que tinha direito, por ter prescripto o seu direitn no 
momento em que necessitou desse auxilio do Estad". — V 
Commissão de Finanças, 

0 Sr. Presidente 
a ^(os o seguinte 

Acha-se sobre a mesa e vou submetter 

.XKQUtHUMEMTO DE URGENCM 

Pedimos urgência para immediafa discussão e votação do® 
páieceres ns. 56 e 57, reconhecendo Deputados pelo- 1 c 3° 
distnctos de .São Paulo os Srs. Sylvio de Campos, Francisco 
.1 erreira IBraga e Robeitto l.Moreira. 

Sala das sessões, 22 de novembro de 1927. — Alexámlrc 
Marcondes Filho. — /. Machado Coelho. — Abner Mourão 
'— Cardoso dc Almeida. — Luz Pinto, 

Approvado. 

O Sr Presidente — Em obe'diencia á deliberação da Ca- 
mara vou submetter a votos os pareceres. 

Yotaçãp do parecer n. 56, de 1927, reconhe- 
cendo Deputados pelo 1° Districto de São Paulo os 
Srs. syimo de Campos c Francisco Ferreira fírafta. 

Approvadas, 
conclusões: 

successivamente, as seguintes 

. P'lmeira Tv'ão sejam apuradas as eleições das seguin- 
te? secções: segunda e terceira de Agudos, única de Galba, 
primeira e segunda de Monte Alegre, única de Pinta terceira 
e sexta do Braz, sétima dc Bella Vista, sétima e nona dc Horn 
Retiro, quarta de Lapa, primeira e quarta dc Liberdade pri- 
meira de Mooca,-segunda de N. Senhora do O' segunda de 
Ozasco, segunda de Penha, quarta de Perdizes, primeira e 
quarta de Santa Anna, quinta, sexta, sétima e oitava, de Santa 
Cecília; segunda de Sanla Epbygenia, quinta da Sé, primeira 
de'Cantareira, terceira de Jardim America, únicas de Juqueiy 
c Baruery, única dc S. Bartholomeu, únicas de Corredeira o 
Ouaratan, segunda de Presidente Prudente c única de Pre- 
sidente Wenceslau, única de Durinhos, segunda dc Cbavantc-, 
única de Espirito Santo do Turvo, única de Quadra e única 
de Laras. 

Segunda Excepções feitas da-i secções da primeira con- 
clusão, sejam approvadas as eleições realizadas nas comarcas 
de Agudos, Apiany, Avaré, Arassatuba, Assis, Bauru' Botu- 
catu, Cliananéa, Capão Bonito, Capital, Faxina, Iguapé Ila- 
pefunnga, itaporauga, Itararé, Pénnapolis, Piedade Piraiu" 
Pirajuby, Presidente Prudente, Salfo Grande, Saída Cruz do 
Río Pardo, Santos, S. Manoel, S. Roque, Sarapuhy, Sorocaba, 
J atuliy, J leté, Una e Xiririca, c nas quács obtiveram votos os 

*yiV0 de GanjPOS. 40.229; Francisco Ferreira Braga, di.udtj; Sebíistião Villas Boas c Luiz. Queiroz Aranha, 3- Or- 
lando^ de Almeida Prado, 2; Carlos Ramos Monteiro, Berto 
c onde, Reynaldo Porchat e Francisco Jperqueira, uru cada- um. 

i erceira — Que, em consequência, sejam reconhecidos e 
proclamados Deputados pelo primeiro districto do Estado d.- 
»?. Paulo, os Srs. Sylvio de Camos e Fbanscisco Feri<eira.Braga. 

0 Sr. Presidente — Proclamo Deputado- pelo t'1 districto 
do Estado de São Paulo os Srs. Sylyio de Campos e Francisco 
Íerceiía Braga. , 

Xotaçào do pareçcr n. 57. de 1027, reconhe-, 
*■ ■ ã'i.cend<* Deputado, peto 3° Disfriclo de Sno Pattlo. ■ 
'■ • Vo o Sr. Roberto More ir ai 1 - li 

... ri ■ -i • ■ . • 
.< : L • • ••••# • . .' ' ■ 

Approvadas, 
cone lusõ- -: 

successivainenie, .j- 
-- ' 
seguintes 

'' T accei}.,- somo valida-las cleicõe.- iias seguin-"' ,e- secções eleitoraes: 1". 2\ 3» e i\ ue Aiiipaco; f, 2", 3* e 
■r. C" Ba(a..a"s; e 2'. ue Altinopolis; Ia de Brodqwui-;:; Ia e 
- ii" Jaruinopolis ■ a viniea de Sarandy; única de Monte \le- 
gre; 2' d-- Caconde e única de Tapyrufyba: 1», ç1. 3a e F/do 
Cajuru'; únicas de Esperança, Santa Rita de c&s-ia sàaft, 
Antonio tla.A!egr;á: .2*. 3' e F. de Casa Branca: uni,de Ito- 
I>. , . de Iambatiu , ;• e dc Pinhal: única de Santo Aiitonio 
tio Jardim: l2a. 3a e P. de Franca:"únicas da Crislaes Jeri- 
guara, Restirua e Ribeirão Corrente; V. .t" b (je tsara- 
pava; -2a de PPdregulo; únicas dc Btiritv® o Rifaina" F e 
de Itapira: Ia. 2', 3a e de Itnverava 1" de Gu . a'- •>• de Mií- 
civa; 1' e 2- de Mog>-Mirim; únicas do Conchal Jagíiarv p t-ai 
eMogy-Gua-su': f, de (Ulandia: uni, a- de Gmav/a 
Morro Agudo. Olhos .d Agua e Salles ule oliveira; T • de' 
iS. Joaquim: 1\ ,2a e 3a, de Oliveira; Ia, 2' 3' • i' de i-di i 
einio de Sapueahy; D. 2a. 5a. 4*. 5a e 6'. de Ribeirão Preto- 
únicas de Villa Bomfim. Cravinhqs e Serrinha: única de íti- 
rapuan; 1', ?". o 4', de >. João de Boa Vistir; unira de Cas- 
cavel: Ia e .— de Vargem Grande; única de Vguas da prata: ia 

3* e ià, de*S. José do Rio Pardo; únicas de Rio do Peixe e 
Grama. 1" e 2* de S. Sútião; únicas de Serna Azul . Sanfií' 
Rosa; t». 2*. 3" e 4'', de Serra Negra: unira de Lyndoia; 2a e 
3' de Seitanzinho; únicas de Pontal, Pradopoli- .• Santa Cnrz 
de Passes; 1', 2'. a, P, e de Soccorro, e nas quaes o 'andi- , 
dato diplomado S^r. Roberto Moreira obteve 9,757 votos; 

2a — que. eu consequência, seja reeorrb ■■■irii. e procl.i- 
mado Deputado, lielq Co irstrictt dc- «. Paul. . . - . Hobertõ 
Moreira. 

• 
0 Sr. Presidenta — 'roclamo Deputado..'pen uu-tricto 

do K-tado de São Pau), . o Sr. Roberto Moreira. 
Passa-se ã vofáçã. dn matéria constante da order do dia. 

Noiação do projecto , . 6.12, de 1927, autori- 
zandt a abrir, pelo, Ministério da Viação, o credito 
especial de .2 282-9-3, para pagai CarRv- Th. 
Dannemam. A Comp. ^3- diseussã. ' . 

Appiovado o jirojectuo 

0 Sr. Adolpho Bergamini (pela orden, reipie. a veiufi- 
cação da votação 

Procedendu-se á veriricacâ.. de votação, : oco- 
phece--e 'erem votado a favé' mu s'-. iv-nuladoít 
e contra 7; total til 

O Sr. Presidente O projecio foi approvado o vae á 
Commi—âo de Redacçã, . 

t 
Notação do projecto n. Oot. de ttc, 7, lUtocizan • 

do a aii ir. pelo Ministério da Marinha, o iredito 
especial d» 156; 168ÍÍ600, paru uttender a deupeza i 
do Regimento Naval v3

a discussão). 

0 Sr. Adolpho Bergamini » para eiicaininhar a vot a- 
ção — Sr. Presidente, os créditos especiae- e extraordiná- 
rios avultam em nossa orden; do dia e, ultimar ente, os ,le-ti- 
nados ao Ministério da Marinha teem assunudó proporeõ.-. 0/. 
pre-sionantes. 

Ha bem poucos diaJ. impugnei desta trihin a un sredifò de 
algutG .iiilliare- .ie contos e que visava reforça» a vi rha orça- 
mentaria destinada a fazer face a" dispêndio que durante o 
eveivkio liou vê.-»,- de -er í-ito com a lubrificai ão I - muclii- 
nismos do- nivio.-,/ 

Mai- d. cinco mil mudos em lubrificaiifo óuam con. 
mído- "in um anuo. Apus argumentos que V.vpen.h tamhoni 
desenvolvidos peto meu nobre collega. .Si- Sal'e- n/p,, 
fiquei. Sm Presidente, que o ilhislre .o.-m'!,.'. u,. . omuussâõ- 
oe Marit.ba e i.im-ia, >1 . Altredo Puy, cujo min ■■ leciiin. com 
a devida vénia, apressou-se a pedi. a palavra mda ordem. 

Cun!. .-i \ . lix. que setdi uni "Iris-im" indcsfflíiatival 
tue a impressão u ouvir a palavra d- dlusQ , dqbuuo, .)#- - 

t ; Nu ■ foi rt-x -'u .pelo or atiocu o 

xmL'**® 
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sccildonli' « responsável pelas tradições ilii' i-vande brasileiro 
qao foi Ruy Barbosa; provi que ia ser e-oiiagado, que a pala- 
vra desse ijlnstre' representante da Bailia,traria á Casa, em 
discurso priiiiòroso o lauidarl. à certeza de sèr aquella vi r[ia 

pura 
cíun 

'ra desse illustre representante da Bailia ,traría i 
lis.curso prínibroso e 1 a ] n d a r., a i¥erleza ti*' ■•,;r aqu» 
pedida, aqiielte' credito solicitado, realmente'J^iiispensavel pá 
os serviços dà Ufa rinha podèreiií continuar a si/i- exercido^ cò 
perfeita regíihiridade; previ, ainda, que S, Ex. vies-e d 
monstrar.que a applicáçSb'de lodo ò dinlieíro ita rubrica o appliçáçSb* 

fizera com severidade única. camentaria se 
Entce.tanto, Sc. Presidente, tive a decepção de verificar 

que 0: illustre descendente do grande lluy Barbosa não pro- 
ferira uma palavra, si quer, além daquellas estrictameule ne- 
cessárias para requerer a dispensa de iuterst icio regimeniil, 
afim-de poder o projecto figurar na ord«in do dia immediato. 

Como V. Ex. verifira, Sr. PresidenlK. não »ão trazidos 
A discussão (juaesquer esclarecimentos que pos-am cohoneslar, 
áo menos, a appròyac^'? desses projectos. 

Agora, pedem-so 1-56:168ít)00 para qUender. a despe/as 
do Regimento Naval. Na summula do jwojecto constante da or- 
dem dq dia não» se discriminanr as verbas • reformadas por lai 
credito, e a Camara vqe concedel-o. sem que, em consciência, 
lenha eVinentos qm .lhe Iragam a .cun.vieyão da necessidade 
des.se dinheiro. E. o que é peor, não se cmliece da seriedade 
da applicacão da rubrica ornamentaria. . • 

Nestas condicõéít.'' Sr Persidenlé. reiterando o protesto 
que venho formuhmdõ centra rsSa pratica irregular e abusiva 
inconveniente í prejudiídal, declaro' a V'. Kv. e ã Camâra ipie 
' z<go meu assenlunentoi ao projecto ■em. volacão. Muito bem; 
•plHilÓ bl-lll.) , * . e r l - 

Em seguida, é approvado o projecto n. <531 
de l!)->7  , , 

'•W/ t i | 
0 Sr. Adolnho Beryauiini pela, ocdeuii requer a verifi- 

cação da votação. 

Procedendo ã verificação da votarão, reconhe- 
'c-se terem votado a favor Sr<, Deputados e 
contra li; iolai OS. 

Ct Sr. Presidente '-y;-,,, ha nuinérn.' ■ M ,1, ■ , , 
Vae-se proceder á chamadfc. 

0 Sr. Domingos Barbosa d" Secrefari'0, servindo de. 1*) 
procede-á Clialnada'ilbs Srs. Deputados.- 

Feita a chamada .verifica-se terem se ausontadc*03 Srs.; 

Í»H 
,) no-, 

'ao 

Costa 'FnrnaiTdes. 
Vguriplní)' de Azeve.la. 
Nelson Cafunda. 
Carlos Pesada, 
ifspar Sttarbs. 
Daniel Carneiro. 
Anniba) Freire, 
dirsé 'Sfaria Bello. 
Pai-lib"o ' de ■ O' iveirO. 
p-iÇhebiVAleUdes. 
1 ''•'ddhnv1 de \ssis, 
Fiid Fontes, 
Siillbet Filho. 
Beri''W Ale 
BéhlaáibAh' Sdhrjnbo; " 
ireofióOi'' Doibiw Orth. 
!'"Pes | u" ii. 
Enis Cardo'o. 
VIP- rtibií Druinoild. 
' aiih1! Ircoiie» 
•' ••-•■i-I.D' õi 
Hdelis ({eis, 
'' 
Cai; ilo de Castro dii.. 

0 Sr. Presidente 
Ts pulados. 

llespouderani á ehamada |0| Srs. 

Não ha numero paba proseguii" as votações. 
Pas-a-se ú niateria eni disriis-ro. 

•8 

n. 14.531, i/e 1920, que transferiu ao fféWntÕ 
Kslado de Pernambueo a exploraçúa do porto ' 
Jierife; com .parecer favorável da C&mmitsáo 
Finanças. • "i. 

Kncerrad!), succéssivamonte,'- a discd^Sãó^doA 
. 1", 2" i- d", ficando adiada a votação. 

do projecto 02ii A, dc 1927» l 
i/o Senado, declarando inadtufssiceis, os emjbaraosí. 
de nitll idade, e in) ri noentes do jiilyudo aos. tíceór-i, 
dãos da ( ôrte de Appellação, proferidas em cansas 
de ueeidentes Ho trabalho; com paPecer-^fcivAráneQ 
da Coínmissãb dc ■Justiça. '/X 

Encerrada, successivamenté," u discussão dos' 
arts. 1" c 2", ficando adiada a votaeãofl i'1 

2" discussão do projecto n. 050, de 1927, ou~t 
torizándo u abrir, pelo Ministério da Fazenda, if 
credito * éspeeint de 94;780$8F7, para pa/tav «ój 
/)/•. Jose da Motta Cardim, em virtude dc .seri-C 
tença judiciaria. ' , |f ; ; ' 

Kncerrada a discussão do artigo único"; fi-*' 
cando adiada a yptacãó. 

i"'dispassâp do projecto n. 024, de 
lonzivndo a abrir, pelo Ministério da Viação, o ene-m 
(hlo especial de ,i6:7o0$, pont pagar a Árrnando 
tiasseti, por fornecimentos feitos d Estrada de 
Ferro Central do Piauhy, em 1922. . " 

h 
Encerrada a discussão, do artigo único", ff-T, 

cando adiada a votação. , ' ' 
' ■ K ' *, >i-. • ^ — % 

2" âisçufwo do projecto », ,430..ide 1927, dvU 
i< rizando a abrir, pelo Ministério da Marinha o 
credilo especial para pagar, ao cambio do dia, 
•s(TXX)() /roncos suissos, ao Rnrcan Budrdora-t' 
phiquc International, dc Mo naco 

Encerrada a discussão do" artigo único, fi- 
cando adiada a votação. ; - 

Ihtcussão especial do projecto ff,, 492, dd 
192/, emenda approvada e destacada do "projecto 
n. 148 C, de 1927 (orçamento dH drspeza do Mi- 
nistério das Relações Exteriores), que fixa a i/cq— 
ti ficarão unnual dos cônsules de Hamburgo., _ 

Encerrada a discussão, ficando adiada ã vò- 
tacão. ' 

Discussão única do projecto n'. 058,'dc 1927, 
approvando a Tratado de Amiihde boncluida 'Cntrc 
•> Brasil e a Turquia. 

i *<--• 

tacão 
Encerrada a discussão, ficando adiada a 

r,,.» ' 
Discussão única do projfclo n. ííf tf, dd 

1927, reduzindo as mensalidades do 1 As titulo def 
Previdência: com parecer da, Coiamissão dc F,i- 
nançns sobre .as emendas em* ,2* discussão, man- 
dando destacar a de n. 1, contrario .ás de nsr fít 
4, 5 r 0. e favorável ás de ns „ 3 e 7, e cãm'. rnven- 

dns da Commissno. „ 

Encerrada a discussão, ficando adiada a. võ- 
tiíeãO. 

9 
V 

O Sr Presidente — Esgotada a matéria em discussão 
voo levantar a sessão, designando para amanhã a Sfauintc. 

nnOEM DO DIA 

2" discussão da pcaj 
te riza lido a 

Votação do projecto n. 524 A. do 1927, do Senado con^ 
peojvrto II. 4,19. de 1027. hm- lendo aos aviadores-«pie fireramtravt-ssia de Nova'YorW 

pnWitpic'o prazo fuvUa jielo decreto i," "u» de Janerm uni premio de lOO OOfMC emu riireeer fi- 

voravel da Eommiralo do Finanças (3* discu Iif, 01 

■*2' ..V £ 
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Votavãe Uo projM-clo n. 639, cie 1927, autorizando a 
Iwôrogar o lu-azo fixado peio derreto xs. J 1.531, de .1920, que 
ílraii»fmii ao goxerno do F-tado de Periiambuco a explo- 
ração do porto de Recife; com parecer favorável da Çom- 
i-Z-^ão de Finança- (2a diseii^-ão•; 

Votação do iiiãajectõ n. 631, de 1927, autorizando a abrir, 
•elo Ministério da Marinha, o crédito especial de 156:168^600, 

pu a at.teuder á,l£leej>c/a do Regimento Naval (3" discussão ■; 

Votação d" projecto n. 336, fie 1927, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Guerra, o rreditó especial de 20c000?, para 
paititíuenfo a Manoel Pinto da silva e sua nmliier (3" dis- 
cussão) ; 

Votação do projecto n. 247 D, de 1927, detremniando qual 
a eontribiuçãio de caridade, eio 1928, sobre bebidas al- 
coólicas; com parecer da Commissão de Finanças sobre as 
erneijdas, acceitando com sub-emenda. as de us. 1, 2, 3, ■'». 
ã, 7 c 9, contrariode n. 8, mandando destacar a dc n. 6, 
p com emendas da Conniiissão (3* discussão/; 

Votação d" prcçjecto n. 623 A, de 1027, autorizando _o 
1«agaiitento de diversa? despezns; com parecer da Commissão 
de Finanças, favorável á emenda (discussão especial ; 

\ otação do projecto n. COO A, de 1927, do Senado, ele- 
vando de 25 'v os vencimentos das praças, anspeçadas e cabos 

Via Poliria Militar e Corpo dc Bombeiros do Districto Fe- 
deral; com parecer da Comrnissão de Finanças, mandando 
destacar a emenda (3" discussão); 

Votação d«> projecto n. 61'!, de 1927. dispondo que as 
missões diplomáticas do Brasil, na Colômbia e na Venezuela, 

-sejam occupad s por enviados extraordinários e ministros 
plenipotenciários, e dando outras- providencias (2" discussão'; 

Votação du projecto n. 6i6, de 1927, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Justiça, o crédito especial de t:3031751, 
para pagar ao Ftr. Francisco (lameiro Nobiv de i.accrdo. 
'juiz federal do Estado de Sergipe (2" discussão); 

Votação do projecto u. 618, de 1927. autorizando a abrir, 
pelo Miaislerio da Justiça, o credito especial de 935;584$ 173, 
para satisfazer compromissos do Departamento Nacional de 

«Saúde Publica (2" discussão ■; . 

Voíação do projecto n. 617, de 1927, autorizando a abrir, 
-pGo Ministério da Justiça, o credito especial de 24:3848331. 
rtíiiu de occorrer á liquidação de contas do Supremo Tribunal 
Federal (V discussão ; 

l, e favorável, com ç-as, sobre as emendas, contrario á de n. 
eméuda, ás de m. 2 (3" discussão/; 
• •> li :: 

Votação do projecto n. 573 V. de 1927, autorizando a 
abrir, peto Ministério da Justiça, o credito especjal de 
1.518 ;0098'286, para attender a cnnipromi-sos do mesmo mi- 
nistério; com parecer contrario ã emenda çS* discussão); 

Votação do projecto n. 649, de 1927, dispondo sobre a" 
alienação 'parcial dos editicios de niais de cinco andares, e 
dando outras providencias;' 

Votação da emênda do rSenado ao jiCOjecto n. 216 li, de 
1927, aiitorizaxido u, abrir, pelo Ministério da ÍFazenda,' o cre- 
dito supplémentar (té 20; 2808815, para pagaménto de au- 
gmento de vencimentos constantes du lei n. 5.075, de 1926; 
com parecer da Commissão de Finanças, favorável ú emenda 
do Senado (discus-ão única ; % 

Votação do projecto n. 551 \. de 1927, organizando a 
Secretaria de Estado dos Negorios da Murmba; cnn pareceres 
das Gommissões de Marinha e Gçierra e de Finança.-, fa- 
voráveis á emenda n. 3, e contrario- á> emendas us. 1 e 2, 
apresentadas (3" discussão, ; 

A'otação do projecto n. 020 A. de 1927, do Senado, de- 
clarando inadmis-iveis os cmtiarge- de milleuide e infrin- 
gentes do jnlgafln aus arcórdãos da Cftrte de' Appollação. 
jiroferidus em n usas de arcidentes ni> (rahallie; com parecer 
favorável da'Commissão de Justiça (2" di-c/ussão;; 

\ (dação do projecto n. 656, de 19'.'7, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Fazenda, o credito especial de 91:7868817, 
para pagar ao Dr. José da Motta Cardim, em virtude dr sen- 
tença judiciaria (2* discussão); 

Votação do projecto n. 621. de 1927, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Viação, o credito especial de 10:750f, para 
pagar a Armando Bus-eti, i>oi fornecimentos feito- á Es- 
trada de Ferro Central do 1'iauby, em 1922 (2" discus-ão»; 

A fdação do projecto n. 170, de 1927, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Marinba. o credito especial, para pagar, 
ao cambio do dia, 24.000 francos suissos, ao Bureau Hydro- 
grnpbiejue International, do Monaco (2" discussão ; 

Votação do projecto n. 192, de 1927, emenda approvada 
e destacada do projecto n. 118 C, de 1927 .orçamento da 
despeza do Ministério das Relações Evtrriurfs , que fixa a 
gratificação aunnal dos cônsules de Hamburgo (discos'?.o es- 
pecial) ; . 

Votação do projecto n. 612,-de 1927. do Senado, punindo 
com pena de um n quatro annos de prisão cellular aos que 

foijimetterern o crime definiflo no art. 5o do decreto nu- 
mero 1.269, de 1921, e fabricarem bombas; com parecer 
favorável da Conrunissão de Justiça (com emenda (2' dis- 
cussSo); 

Votação do projecto n. 521 A. de 1927. denominando 
adjuntos os repetidores do Collegio Pedro 11; com pareceres 
favoráveis das Commis-çe- de Instrucção e de Finanças 
(1* discussão'1; 

Votação do projecto n. 614 de 1927, mandando contar 
(emf-o para aposentadoria do- empregados do Diário Official; 
cc-m parecer favorável da Fornmissão de Finanças (!• dis- 
cussão); 

\ (dação (Io projecto 11. 57 A, de 1927, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Fazenda, o credito especial de 53:8308631. 
para pagamento ao bacharel Alfonso Carvalho de Britto; com 

«parecer du (lommissão de Finanças, contrario á emenda 
(2" discussão); 

Votação do projecto n. 543 A, de 1927. ereanifo lugares 
jtr- profesipjH— civis da Escola de Ausiliadore- Especialistas 
da Marinba de Guerra; com parecer da Commissão de Finau- 

Votação' do projecto n. 629 A. (1«' 1927. reintegrando o 
2° Officio da 8" Pretória tiivcl no -y.-lema geral da refonnu 
judiciaria; com parecer da Commissão de Finanças, contrario 
ás emendas; procedendo a votação uni miucrimonío do Sr., 
Adldplu' Bergainini (2* discussão''; 

Votação do projecto n. 634, de 1927, creando na Capital 
da Republica um Officio de Justiça, com a denominação de 
'■Registro de Interdiotos"; tendo parecer, com substitutivo, da 
Commissão de Justiça, ás emendas, com declaração de voto 
rio Sr. Horácio Magalhães e voto em separado, com substi- 
tutivo. do ísr. João Santos (2' discussão : 

Votação do projecto n. 658. de 1927, approvaudo o Tra- 
tado de Amizade concluido entre o Brasil c a Turquia (dis- 
cussão única); 

Votação do projecto n. 441 B, de 1927, reduzindo as men- 
salidades do Institulo de Previdência; com parecer da Com- 
missão de Finanças sobre as e/neudas mandando destacar x 
de n. 1, contrario às de ns. 2, 4. 5 e 6, e faxoravel ás de 
ns. 3 e 7, e com emendas da Commissão (2* discussão); 

Votação do,requerimento n. 36. de 1927, do Sr. lar- 
mingos Mascarenhas, pedindo a inserção nus Anvaet de uma 

^conferencia do Dr. Mário Ramos, sopre o carvão nacional 
(discussão única 1; 
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Votação do requerimento .n. 37, de 1927, do Sr. Dio- 
clécio Duarte e outros, pedindo a inserção nos Annaes de 
uma conferencia do Sr. Deputado Augusto de Lima, sobre o 
voto iWninino (discussão única); 

2° discussão do projecto .n. 593 A, de 1927, do Senado, 
declarando da competência do juiz federal do Amazonas o 
processo e julgamento do Governador do Acre nos crimes 
funccionaes e communs; com parecer favorável da Oomnussão 
de Constituição e Justiça; 

2" discussão do projecto n. C0t5 A. de 1927. do Senado, 
providenciando sobre a matricula na Escola Militar, dos ot- 
ficiaes de engenharia, que iniciaram o curso em 1917; com 
parecer favorável da Conmiissão de Marinha e Guerra; 

sm 
2" discussão do projecto n. 605 A, de 1927, (Td SciTadà',- 

revogando o art, 9° da lei orçamentaria n. 3.454, de 19184 
com parecer favorável da Conmiissão de Justiça; - 

Discussão única da emenda do Senado ao prõjecfd íuinj 
mero 464 A, de 1927, alterando os emolumentos devidos pela» 
rubrica de livros commotçiae^; com parecer favoravéi daí 
Commissão de Finanças á emenda do Senado; • <■ 

Discussão única do projecto n. 607, de-i927,)'creando d 
Alfandega de Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro, d dix 
outras providencias"; com parecer da Commissão de Finança^ 
contrario ás emendas em 3* discussão e enijcndas dá.mesma 
Commissão. ^ 

Levanla-se a sessão ás 15 horas C ih minulõSii 

"»r 
■1 > 

' i *. .. 

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro 
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Dous paneis com apparclhos ntedi- 
dores, srmlo um para o motor o 
outro para o gerador. 

0< proponctjtb? juntarão dosonli is o 
Ind Vaçd ' : do roi ••urção. O f rupu pro- 
íorido só será coiisilii ra !o r v bido (to- 
peis ilc ligado o voriucudo <• seu bom 
fui rúmr.mo do por espaço de 15 dias. 

Directoria neral (lo Fazenda da Mari- 
nha (D. 'F. I), ern 21 do noxonibro de 
19S7. -— Mário Rfíbello de Meiídonea, se- 
cretario . 

Direclo. iírCeral ;!(> \n\egaç5o 

DIVhSÃO HE PH CÍOI s 

AVISO AOS MAVEliA.N I líS, X. 101 

Brasil — hyhnju do Ma) onhão 

Avisa-se cu.! iinvoaaníps q e foj re- 
posta a iioia de Uj/ do "Banco ito Fcica". 
no Fsduio do Mu In u, a qua passou :» 
oxhibii lu/ oiuTi. ; da (n. 31' D, da 
' l.isia de PhaiaSo.-:" i. 

AVISO AOS NAVKUANTEU, X los 

Jirnsil    /'.s/ih!'/ tio Ilio IttS oal'' do 

Av. a-so aos navoganlos que fui apa- 
K«dii pr.ra repaios o pliard.; de Torres, 
lio Içsíaito (1,1 Hio (irallde do Sol nup 
i'o ISO. da lesta de Pharóos"') . 

Jl. A. 3, da. Directoria Geral de Na- 
vegação Hio c'i Janeiro, cm 22 do oo- 
vcmle-i; de IlDT. - O. J/c. mio, capi- 
tSo ■ fiíigala, chefe da D. N. 3. 

MINISTÉRIO DA Gl'ERD\ 

Primeira líogião Mi]bar 

JHtlMKIIi V Cim I vISFItlPCÃO DF, RB 
CHUTAMl. v tu 

•f l' N TA PKHM AMn.N I K ilP AÍ.KSTAM KN í ' MI- 
UT.VU DO l í' DIS lUIClU, Od LM.K.NUO 
VKLIKU 

J ''llill ih' VOfl VIK'(lÇ(h) vOt't<'i1(JoS do 
'■tosse de 1904, que > <<, destmiudos 
poro sernrem nos fileiros do 2" He- 
ninu-nlo de Inlanlo.riu — VtUa Vi- 
litnr. 

Segunda chanmdu 

g Dr .lose Meirellca. presidente da 
Jiiidn Permiinenle do Alistamento Mi- 
litnr do li Itistricto, no FuReulin \e- 
ilio, de.; 

faz saber a quem possa interessar 
H e luram sorteados para o serviço d i 
l.veiTito. em I(i de selemluo de 1920, 
i i sóde da I Girnmiscrlpçfií, de Recru- 
l i mento no Ouarte! General, nesta ca- 
pila! os ridadãos cmialantes da relação 
Jlliaixo I ransrriplas e cpK' deverão ajirc- 
entae ;i séde desta Junta que ó situada 

na oita esquerda da FsínçSo d(> Hom- 
ti iros, li rua de San Ciirislovão nunteco 
210. dos dias 20 de novembro a 10 d'^ 
d, zemhro do corrente anuo das 11 a- 
D, tioras . afim do rceeherem vis resp, 
divos certiticíidos de apresentação e 
se"!»!!! enriuiiinhados ao (Kinlo ti. 2 d: 
eoncent ração, CíciitmIo uquelles que mm 
o It/ereni sujeitiis ás pcnalidudes osta- 
Ta leeidtis nos regulamentos o nv» ariijpo 
lio do tlodiífo 1'enat Militar 

Os cidadãos éunsiunlcs da relação in- 
fra se des .iam tpor lerem pura isso 
-i o dosig a ins a serv il' nas fileiras do 

Regime .o de Infanta: ia cujo quar- 
tel é sitiado cm Villa Militar. E para 
Oue chegu • ao coaheçimento de quem 
]a.-sa interc .-ar 6 ptescafe edital, é elle 
r: lixado r.a po-ia desta junta e publica- 
do em dias alternados no Diário 0ffi- 
nal. Tilo ô- .laneiío, il de novembro 
de 1927. A imita —Dr. Mcirelles, pre- 
sidente. — Major Octaviano Lópés Gon- 
çalves, dele ado. — S. R., Dr. Otkon 
Bifar, se rclario. 

lieiàçâo nominal dos sorteados da sc- 
gunáa chamada, designados para ser- 
nrem nu 2 regi me ato ile infantaria, 
com quartel na Villa Militar. 

Ponto da concentração e inspecção do 
saúde, tséde, quartel do :S. H. T. na 
avenida Pedro 11, onde foi o da antiga 
companhia do metralhado] is (pesadas. 
Ponto a. i]. 

Classe de 1904 

112. Dllion Ferreira de Barros 
lid. Claudionor, lillio de João Morei- 

ra Campos. 
11 i. Waldemar loão Pit-rrendi, filho 

de João Pierrcndi. 
11o. Nelson, rilho de Raul Arthur Vi- 

eira Ferraz. 
110. José Sydney Nunes, 
vlí. Edmundo, tilho de Luras Ferreira 

Bailes. 
118. Laurindo José Pereira, 
lis» Armando, filho de Jorge de Oli- 

veira . 
120. Armando, filho dc José Lopes. 
121. João, filho de José de Castro Jú- 

nior. 
122. Henrique, filho de Hermínio Luiz. 
123. Manoel Jose da Silva. 
12i. João. tilho dc José' Roque de Bar- 

ros. 
125. Nestor Sarnedin. 
120. Oscar, filho de Pedro Matheus 

Coelho. 
12,. Antenor, filho do Penerizo Marian- 

no Lopes. 
I2.s. .Mário, filho de Julio Cesar Mo- 

reira de Carvalho. 
129. Athano. filho de Justino Pinheiro. 
130. Nestor Fernandes Mesquita, 
i.il. Bernardino, filho de José Luiz. 
132. Manoel, filho do Manoel Firmino 

Fontes. 
133. Carlo? Menisler Filho. 
134. João, filho de Antonio Pinto. 
133. Bernardino, filho de José Ferrei- 

ra Alves, 
13c",. Belmiro, rilho de Julio Crespo. 
(3,. A irtorlno, filho de Antonio Men- 

des . 
138. Aveline. filho de Orminda Luiz.i 

da Silva. 
139. Clau liuAor. filho de Domingos 

Barroso. 
i to. Vnlonio, liliMi de Antonio Soares. 
111. José Gonçalves Trillo. 
112. Vnlonio. filho do Manoel Vieira 

Toledo. 
113. Vlfredo de Mimho/ de .Moraes, 
lli. O-car. filho do José; Teixeira Bas- 

tos. 
1 13. Mário Mendes de Oliveir.v 
l •»■•. Emmanuel. fillto de Ricardo Ma- 

theus Barboza Vmorim. 
117. Vldinii «tomes dos Santos. 
118. Luiz. filho d" Joaquim Gome* 

Mari ins. 
1 19. Julio, lith,, de João Goétié! dos 

Heis. * 
159 Mauro José Massaglf.' 

151. Rubem, filho de Oscar Peçanha 
Jaguaribe. 

152. Luiz, filho de José Cardoso Tosta. 
153. José1, filho de Maria Olegaria dos 

Santos. 
1541 Jgsé Francisco Guimarães, 
155. Mòacyr Oscar. 
156. Angelo, filho do Mariano Santo. 
157. Waldemar, filho dc Carlos Mar- 

tins Coelho. 
159. Nestôr, filho de Alfrodo João Ri- 

cardo . 
161. Francisco, filho de Adelaide de 

Mello. 
162. Arnaldo, filho do Manoel Luiz 

Albernaz. 
163. Carlos Alberto dos Santos. 
165. -João, filho de João Baptista de 

Freitas. 
160. Norival, filho do Jorge Breves. 
167. Alberto da Silva Ramos. 
168. Carlos, filho de Manoel Ribeiro 

Alves. 
169. Paulo, fdlio de Antonio Sergio de 

Lima Brandão. 
170. Amahelias Moura. 
171. Manoel, filho de José Diniz Dru- 

mond. 
172. Manoel, filho de Manoel Pereira 

Duarte. 
173. José Manoel Augusto, 
174. Alencar SanFAnna. 
175. João Baptista. 
176. Antonio Francisco de SanFAnna. 
177. Alcides, filho de Pedro Souza Bar- 

reto . 
178-. Mário, filho de João Drummond da 

Silva. 
179. Aunibal, filho de Manoel Julio Ri- 

beiro . 
180. Victor C. dos Passos Perdigão. 
181. Alvaro, filho de Manoel Fernand0* 

da Rocha. 
182. Cesar, filho dc Domingos Baptis- 

ta Coelho da Silva. 
183. Romeu, filho de Carlos Baplistl 

de Almeida. 
184. José, filho de José Vieira Borges. 
185. Roberto de Souza Imeaes Júnior. 
186. Alareellino Guimarães. 
187. Luiz, filho de Maria Isabel da 

Costa. 
189. Severiano da Conceição 
190. João, filho do João Ribeiro Gonçal- 

ves . 
191. Oswatdo, filho de Domingos Luir 

Teixeira. 
192. Haymundo Arthur. 
193. Valentim, filho de José da Rocha 

Machado Rufino. 
194. José Thomaz Gonçalves. 
195. Alhulivio, filho de Antonio José 

Machada. 
196'. Jorge, filho dc Augusto de Alcan- 

tara. 
197. Antonio, filho de Alexandre Mr-, 

nocl Joaquim Alfonso. 
198. Francisco de Paula Gusmfift. 
19',». Oswaldo Alves d* Silva. 
200. José, filho de Honorio Manoel Se. 

vero. «' 
201. Julio Baptista, 
202. Manoel Dias. 
203. Hercio, filho de Alfredo Eloy do 

Amparo. 
204. Waldemiro, filho de Américo de. 

Souza Salvador. 
205. Miujio, filho de Violeta Ayres do 

Oliveira. 
06. Carlos, filho de Raul Tagus Oorréu 

de Hrito, 
-07. Arlindo Sofcrefi de <>Uvekr». 
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208. Emérito, filho do José Machado 

Ckjelho. 
209. Edmundo, filho de Manoel José 

Teixeira de Menezes. 
210. Luiz, filho de José Tosta de Mello. 
211. José, filho de João Machado Car- 

valho. 
Junta Permanente de Alistamento Mi- 

litar do li" Districto, no Engenho Velho, 
em 11 de novembro de 1927. Confere 
com a ^relação nominal vinda da 1" Cir- 
GumScripção de Recrutamento. — Doa- 
(or José Metrèlleg, presidente. 

Primeira Hejjião Militar 

PRIMEIRA CIRCEMSCRIPCtO DE • 
RECRUTAMENTO' 

■JUNTA PTJfMANEXTE UE Al.i ST AMEN TO 
Airr.TTAR 00 9" DISTRICTO (UAVBA) 

Ktlífat de côn vocação de sorteados 

(Segunda chamada) 

Al,tila Onofre Barros, presidente da 
Junta Permanente de Alistamento .Mili- 
tar do 9" districto, etr. ; 

Eaz saber aos jue o presente editai 
lerem ou delle tiverem noticia que fo- 
ram sorteados para o serviço do Exer- 
cito, no dia 13 de setembro de 192G 
lesta Capital, no Quartel General do 

Exercito, séde da Primeira Ctrcumscri- 
pção de Recrutamento, os cidadãos con- 
stantes da relação abaixo transeripta, os 
juaes, constituindo o contingente sup- 
plementar, deverão se apre ser (ar, den- 
tro do período de 20 do corrente mez do 
novembro ate o dia 10 de dezembro vin- 
douro, a esta junta, á rua Jardim Botâ- 
nico o. 153, edifício da Agencia da Pre- 
feitura da 6 ivea, nos dias ul us das II 
ás 15 horas, ficando sujeitos os que nãi 
o fizerem ás penas estabelecidas nos re- 
gulamentos militares e Codigc Penal do 
Exercito. E, para que chegue ao conhe- 
cintento de fndu>, foi lavrado o presente 
edital que será affixadn na entrada 
principal do prédio em que esta junta 
funcciona e publicado no Diorio Offi- 
cial, depois de assignado pelo presi- 
dente. 

Junta Permanente de Alistamento Mi- 
litar do O" Districto, Gavea, rua Jardim 
Botânico n. 133. em 17 dc novombdo 
de 1927. —- .Utiírt Onofre liorrot. 

Relação nominal dos sorteados, da se- 
gunda chamada, designados para ser- 
virem no 2" Grupo de ArtMharia ds 
Costa, com quartel na fortaleza de São 
João — Ponto de concentração e in- 
specção de saúde — Séde — Primei- 
ra Circumsccipçio dc Reerutamento. 
no Quartel General do Exercito — 
Ponto numero I. 

Numero de ordem do sorteio 
— Filiação 

Nome 

Classe dc 1904 

;d62. 
103. 
10i. 
105. f - 
160. 

107. 
168. 

Carlos Ignacio Dulra. 
Pedro Dutra. 
Clemente Aleixo Borges. 
João, filho de Manoel Gonçalves 

169. 
170. 

171. 
172. 
173. 
175. 
176. 
177. 
178. 
179. 
180. 
181. 
182. 
183. 

184. 

Antonio Zacharias. 
Humberto, filho dc 

martello. 
Antonio Cam- Adolpho Niodri- 

da Silveira. 
Firmino, filho 

Fernandes. 
José Alves. 
Lourenço, filho 

Mruf., 

de Alfredo José 

de Daniel José 

José; filho de Biagio Sizinio. 
Carlos Alberto. 
João dos Santos Maia. 
Antonio Pinheiro Castilho 
Augusto Bis f rali tio. 
Accacio da Cunha. 
Manoel Antonio Fraga. 
Manoel Cordovil Cerqueira. 
Waldemiro Rodrigues de Souza. 
José Miguel. 
Custodio Ferreira. 
Manoel, filho de Manoel Bernardi 

da Fonseca. 
Edgard de 01 ivira Soares. 

Relação nominal dos sorteados da se- 
gunda chamada, designados para ser- 
virem na Quarta Bateria Isolada de 
Arlilhaíia de Costa, com quartel no 
lorte da Lage. Pont o de concent ração 
e inspecção de saúde. Séde: Primei- 
ra Cireumscripção de Recrutamento, 
no Quartel General do Exercito (pon- 
to n. 1). 

Numero de ordem do sorteio — Nome 
— Filiação 

Classe de 1904 

185. Antonio Bruno 
186. José, lilho de José dos Reis. 
187. Armênio, filho de Armênio du 

Silva. 
188. Veríssimo, filho de Felippa Ma- 

ria da Conceição. 
189. Alvaro, filho de Arllonio Gonçal- 

ves Ribeiro. 
190. 'Herculano Correia. 
191. Adalberto Alves dos Santos. 
192. Theodomiro, filho,de Manoel Gar- 

cia do Amaral. 
193. \ ictor. lilho de TObiaí Gamara. 
lOy. João, filho de João Elias de Souza. 
190. Gastão, filho do Gastão André. 
19T. Manoel, filho de José Luiz de 

< Sonna. 
108. Juvev»!, filho (Je Avelino José da 

Silva. 
199. Manoel Martins Oriques 
200. JHSé, filho de Antonio Pereira Ciir- 

veílo. 
201. João Gomes Medina. 
202. Vicente, filho de Biagio Moiotia. 
203. Antonio, lilho de Gregoria Maria 

Luiza do Nascimento. 
204. Manoel, filho de .Mari» Brasil do 

Oliveira. 

205. Antonio Pereira Pinto. 
206. Mário, filho de Basilio Gomes de 

Carvalho. 
207. Orlando, filho de Joaquim Pereira 

da Silva Maia. i 
208. Mário, filho do Sarnuel Vieira Go- 

mes. 
209. José Esteves. 
210. Manoel, filho de Adelaide Maria da 

Conceição. 
211. Firmino, filho de João Lourenço de 

Freitas. 
212. Alcindo, filho do Agapito Frahça. 
213. Urano, filho de José de Souza Gui- 

marães. 
214. Pedro Anthero Brandão. 
215. Fioravante, filho de Caetano Pa»»- 

perseni. 
216. Ernesto, filho do Olympio Mar- 

ques. 

217. Adolpho, filho de 
cleki. 

Paulo Xavier da Silveira. 
Constantino Sou/a Ferreira Fi- 

lho. 
Theophilo Coelho. 

Junta Permanente de Alistanienlo Mili- 
tar do 9" Districto, Gavea. em 17 de no- 
vembro de 1927. — Atido Onofre Armi- 
jo, presidente. 

218. 
219. 

220. 

Deparlameiiln do Pessoal da Guerra 

EDITAI. - 

De ordem do Sr. general chefe dá 
Departafnento do Pessoal da Guerra do- 
vem romparetter a esta repartição os 
Sts. capitão Sdlon Lojies de Oliveira c 
I" tenente Waldemar Levy Cardoso, sob 
pena do serem, dentro do prazo de oito 
dias, a contar da presente data, consi- 
derados desertores, na fornia riu nrt. 117 
e seus números do Codigo Penal Mili- 
tar, e processados de accòrdo com o ar- 
tigo 246 do Codigo de Organização Ju- 
diciaria Militar. 

Departamento do Pessoal da Guerra, 
22 de novembro de 1927. — Coronel \l- 
herto Lavawre-Wonderleu, chefe do ga- 
binete. 

Directoria do Pessoal da Guerra 

De ordem do Sr. general chefe do De- 
partamento do Pessoal da Guerra, de- 
vem comparecer a esta repartição os 
Srs.: capitão Luso Alves Garrido, 1° te- 
nente Jonathas de Moraes Correia e 1° 
tenente Alfredo Simas Enéas Júnior, sob 
pena de serem, dentro uo prazo de oito 
dias. a contar da presente data* eonsi— 
ilurados desertores, na ídrivia do artigo 
117 e seus números, do Codigo Penal 
Militar, e processados de accòrdo com o 
art. 246 do Codigo de Organização- Ju- 
diciaria Militar. 

Departamento do Pe-soal da Guerra, 
21 de novembro de 1927. — Coronel 1/- 
herto Lnvenére Wanderley, chefe do ga-' 
binete. 

DepaHninciilu do Pessoal da b uecca 

Do ordem 
Departamento 
de1 

Sr; 
ria 

do Sr. general chefe do 
do Pr soai da Guerra 

devem comparecer >a e-la repartição os 
ifs. capitão Godofredo Franco de IFi- 

o 1" tenente Aguinaldo Valente ile 
Menezes, sob pena de serem, dentro do 
prazo de oito dias, a contar da presente 
data, considerados desertores, na fórma 
do art. 117 e seus números do Codigo 
Penal Militar e processados de accòrdo 
com o art. 216 do i.odígo de Organiza- 
ção Judiciaria Militar. 

Departamento do Pessdal da GRerra 
19 de novembro de 1927.   

berto JMvesiére-Wauderíey 
gabinete .- 

Coronel Al- 
chofe do 

áecjundo Hululliuo de (ineudoees 

\ENUA DE A.M.MAKS 

De accòrdo com o § l i do art n S5 
do decreto n. 16.536, de 28 de junho dó 
1922, faço publico que no dia 7 de de- 
zenihro xindouro. ás 13 horas, no quar- 
tel do 2 bafai hSo do ttaçadores, á rua 
Dr. Porciuncula. Não Gonçalo, ;erãn 
veiulidos, em hasta publica, l(t anima es 
r«rtencgnlos íl carga deste baUillião,#çoin 
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» resenha seguinte: Cavallo numero 
cinco, de pello zaino escuro, cslrella pe- 
quena, pintes brancas no dorso, com 
trese annos de idade e um melro e qua- 
ronta o cinco centimelros de altura o 
avaliado om cento o vinte mil réis; ca- 
vado numero sole, de pello rosilho, 
manchas brancas no clorso, calcado baixo 
<los posteriores o da mão direita e armi- 
nho da esquerda, com um melro e qua- 
renta o cinco eontimetros de altura e 
avaliado em cento o vinte mil réis; muar 
lemea numero quatro, de pello rato es- 
curo, com vinte o quatro annos de ida- 
de, e, um melro o trinta e un> centíme- 
tros de ali ura e avaliado em ecm mil 
réis; jnuar macho numero cinco, de pello 
pinhão escuro, «igual na face direita, 
com dezoito annos de idade, mancha- 
Jirancas no dorso de ambos os lado.- o 
um metro e vinte e nove centimelros 
de ali ura e av aliado em cenfo e trinta 
mil reis; muar macho numero seis, do 
pello galrado claro, manchas brancas no 
dorso, com vinte annos de idade e um 
metro e seis centimelros de altura e 
avaliado em cem mil réis; muar lemea 
numero dezoito .pello rato, manchas 
brancas no dorso, calçado baixo nos 
mãos e alto dos pés, com dezoito annos 
tle idade e avaliado em cem mil réis; 
muar macho numero dezenove, pello ga- 
teado claro, com quatorze anuo- de ida- 
de " um metro e vinte e quatro cenli- 
molros de altura i" avaliado om cincoen- 
la mil réis: muar macho numero Irinla. 
pello (ordilho claro, com d(V anno- de 
«dado e um melro e vinte e oito cenli- 
metros <ie altura e avaliado em cento e 
trinta mil réis; muar numero trinta e 
um. de pe'lo gateadn, com nove annos 
<]e, iOnde e uni melro e vinte e sole cen- 
timelros de altura e avaliado em cin- 
cojMvta mil réds, e muar macho numero 
trinta e. dous, de pello fordilho negro, 
com um metro e vinte e sete centime- 
lros de altura e avaliado em cem mil 
réis. 

São (ioin alo. Estado do llio de Janeiro, 
21 de novembro de 1ii?7. — Almir Ve- 
irnlf. I tenente contador, almoxarife; 

MIMSTIéKIO DA AGIIKALTI 1{\, 
INDUSTRIA E COMMERUIO 

Dirccluria tio Serviço tic lns|H>crão 
c Foimolo Ajirit-olas 

CoXOfltHKMa.V VrilIjICA J*.VK V ACql SIÇÃU 
PH MAIUUNVS 1»K KSCHKV Kit. M \- 
CHix vs PHirniuKvpuic.va k i ii.ms v>.\u.v 
.MACHIN.VS miOTOOU VPHIi: VS 

Ghíiir.o a alleneão do.- n l ■ •ev-,i(lo> 
pura o edital de-la direeloria. puhli ado 
no Diário (Ifliridl de li. IS e I«I .1, cor- 
rente. relativo a acquisiçâv do «ialeria! 
tteima Jklirudo. 

Dii indoria do Serv ie(i de Inspec.-ãu c 
Fomento Agrícolas, Itio de Janeoti m 
de nenembro de MI27. — .1 Koriro 
Pias Marti Hf._ pelo diroclor. 

(as de preços para fornecimento de dous 
chronometros "Omega" e um relogio cle- 
ctricn "Ato", de accordo com as especi- 
ficações e condições constantes do edifai 
publicado no Diário Official do dia 11 
do corrente mez. 

Rio de Janeiro, 11 de novembro Us 
1927. — Sampaio Ferraz, director. 

Superintendência do Serviço 
do Algodão 

CONCURSO DE METHODOS DE EXPURGO 
A commissão designada pelo Sr. mi- 

nistro da Agricultura, para presidir ao 
concurso do mothodos de expurgo, faz 
publico, pelo presente edital, que, a par- 
tir desta data até 2 de dezembro pró- 
ximo fica aberta a inscripção ao refe- 
rido concur-o, ha Superintendência do 
Serviço do Algodão» Palacio das Festas, 
Avenida das Nações. 

Poderá inserever-se toda e qualquer 
firma, pessoa ou empreza, brasileira ou 
estrangeira, que seja ou não concessio- 
naria de patente, desde que se obrigue 
ás condições estipuladas neste edital. 

A inscripção se fará mediante reque- 
rimento dirigido á commissão acima. 
Encerrada a mscripção, será marcado o 
inicio da^ experiências, para cada caso, 
de accordo-com a ordem verificada. 

0 concurso obedecerá ao programma 
seguinte, já approvado pelo Sr. minis- 
tro: 

1 — Sy-tema de apparelhos c reagen- 
tes: 

a) simplicidade de.construcção e ma- 
nejo da machina; 

b) capacidade da machina; 
c) rapidez do processo; 
d) custo da machina e custeio do mo- 

thodo; 
e) custo médio do expurgo cm funeção 

da capacidade da machina; 
f) verificação do poder germinativo 

das -ementes, antes e depois da opera- 
ção; 

0i efficieneia do processo e inocui- 
dade para o operador; 

h) preferencia sobre mnchinas de fa- 
bricação nacional. 

II — >vslenía 3o reagentes sem appe 
relhos; 

a) eíficacia e energia de acção;, 
b) inocuidade para o operador; 
c) custo; 

d) custo médio da operação om fun- 
eção do tempo empregado c da quantida- 
de de sementes submettidas á operação. 

Para qnae-ijuer outros informes, os in- 
teressados poderão dirigir-se á Secção 
Teciuiica desta superintendência. 

Rio de Janeiro, ;i de -jetemiiro de 1927. 
— Pela com' ii-são, Alcidr* Franco, olm- 

fe da secção tochuica da Superinteiulon- 
cia do ~-"i \ .b» Algodão. 

Um-dIu Siípcriui* (|,« AgHcuKuffi 
e Mciiíeiíta Vuluriuaria 

1 |\ÇII<-|' • VK \ PROVIM K \ I o DA 11 C-- 
DKIKa |i\ Ã gKCÇÀo ZOOTElJIM \ 
KSPIÍT.I Vi. — ALIXTEVI VÇ.vo. 

Direcliaia de 

iNsni t líi 

Mrtcorologia 

t.KM R M. 
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"Faço publico que uk sicreiaria d<'olu 
iliiectoria serão jecehida^ no dia 1 do 
de/en hro de lliÇi. .1- f3 horas, (tropos- 

laço puidico, para eonlieuimruio do- 
intere—ados, que, pelo prazo de 12 
dias, a contar da dida do presente edi- 
tal. uca aberta, de accõrdo com o arh- 
f" 29 do vgulainento approviulo )(elu 
di creio n. l i. 120. de Jt» de nmrçu de 
192o, na -ecivlariu Ue>tu escola, a u- 
Secipção paru o coiiciii.-o ao provimemo 
iKt cargo ,ie lente da 1 i (auieica 
Zootechnia especial — Alhueuiução. J« 
5" -rcçao desta escola. 

Nos termos do art. 30 do regghm.en- 
to acima citado, poderão concorrer os 
cidadãos brasileiros, maiores de 21 an- 
nos, no pleno goso de capacidade civd. 
vaccinadus, de boa saúde e que prova - 
rem condurta irreprehensivel por meio 
de folha corrida e ser resei vista tio Exerv 
cito ou Armada ou apresentar certidã» 
de alistamento. 

O concurso oomprehenderá: 
a) um trabalho sobre a cadeira em 

concurso, do qual serão entregues ao 
secretario-bibliolhecario da escola, me- 
diante recibo, 50 exemplares impresso^, 

l>) a arguição dos candidatos concur- 
rentes, durante 30 minutos, pelos len- 
tes da commissão examinadora; 

c) uma prova pratica; 
d, prelecção, durante uma hora, so- 

luv um dos pontos do programma' or- 
ganizado pela commissão examinadora • 
approvado pela congregação, tirado a 
sorte 24 horas antes. 

Na lornia do art, 42. do mesma re- 
gulamento, pudera ser dispensado do 
concurso, pelo voto de dous terços da 
Congregação, tomado em escrulinio se- 
creto, appiovado pelo Sr. iKíni-uo da 
Agricultura, o candidato que jor aulm 
do trabalho verdadeiramente uotev ■ 
sobre assmuplo da refergla Cinleií.i 
dentro de d dias da data deste. 

No Jrnpedíntenlo do eaiidiuato, a in 
seripção poderá ser feita jior procura- 
ção. 

O caudid ilo que já exercei fmieç: . 
publica Iiçará dispensado da api oserda 
tão de toltia corrida. 

A inscripção oncerraj-se-Jia a- li ho 
ias do dia 21 de marco do amio prox- 
mo futuro . 

Secreiuria ria K-cola Soperioc 
Agricultura e Medicina \ elciduarin fí 
de .Janeiro. 21 de novembro de 1927. 
Arfiilmiio Pomiilniiii, (bveetor da , oht. 

Museu Xaeioual 

cionui iiucxn v ui.viiMsTii.vnv v e.vnv v 
vKuUç.vo ur DKorKN vs- miitvs nu \u\. 

OTAç.VO ll.VS SAI.AS K UAI.FRIAS DO KDIF 
fao DO VU SKl . 

ide edital publicai,o r . Diorio Of- 
li int de 17 do corieute. a oac. 21 ri.", 
por espaço de seis dia.-. 

Rio de .iíineií o. Ifi de uov' lubi ,» iie 
1927. — Prol. J. Cesar Diopo, seerda- 
ric. 

SOCIEDADES ANONYMAS 

JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL 
FEDERAI 

\ , ,91" 

Uerlil ico oue por dèspaclm" da .Iiint ! 
('oiumrecial de 17 de novembro de 1927, 
se nrelnvaram nesta repartição sob o un- 
mero 7.917, os seguintes documentes 
reiVrentcs a (leandes vhiínhos do liras1; 
ív A . a saber : 

Publica liirina da carta de autoriza- 
ção do < inverno, um exemplar do DUiii<. 
Dfjieinl de I do corrente, qu,. publicou 
" "decreto a. 17.9olv fie• 25 de outubro 
idlimo, seguido dti acta da a-semblé-, 
geral extraordinária, realizada em í:. 
de -etembro do cori ente anuo, qm- ap- 
I rovou :i alteraçao dos seus e-tatutoa e 
o auginento do capitel social; tini oxriD- 

'''l : 11'b'i supra relerida, pubbcaa 
lorimoí do recibo dp clopo^ilovde 10 ^ 
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19í?7 Novembro d. 
OFFICIAI DIÁRIO 

Companhia Souza Cruz 
,24754 Qusrtti-tVira 

;lo casiial, augmentado, feito no I lu 
Biitísli Bank of South America Liinitu!. 

do conhecimento do pagamento do 
sello respectivo, feito na Hecehedoi .a 
io Distncto Federal. Eu, João Hygmo 
ie \raiiJo, 1" official da Secretaria des-^ 
ta Juntá, passei a presente certidão. 

Rio de Janeiro, 1« de niA-einbro d 
I907 — João UV0lni> do Araujo. 1 ol- 
ficial (Sobre duas estampilhas no vak.r 
total de 60$000). \ isto, J. O-, -m ls 

de novembro do 1027. íta lnu~ 
pos. director. Estava o carimbo da Jun- 
ta Comm.ercial. -8.1 o,. 

COMPANHIA BRASILEIRA DE FORÇA 
ELÉCTRICA 

JI NTA COMWERCIAP DA CAPITAL FKDEHAL 

Ccrtífiç» que, por despacho da Junta 
Connnercial de 21 de novembro de lOii, 
se archivaram nesta repartição sob o 
numero 7.918, os segimtes documentos 
referentes á Companhia Biasileua de 

çSo do Governo, um exemplar do l>iarw 
oificial, de 15 do corretite, com a pu- 
blicação do decreto n. l/.9'0, de 8 do 
mesmo mez, referente aquella. anton/a- 
Cáo, seguido de actos eo-rela ivos, rec.- 
íio de 10 7o do capital leito no l ie 
Nacional City Bank of Nova \ork. pu- 
blica fórma do conhecimento do paga- 
mento do sello respeclixo, feito na Re- 
cebedoria do Distrhslo Federal. Eu, 
João Hvgino de Araujo. 1° oflicial da 
Scrreta''a dekta Junta, passei a presen- 
te certidão. 

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 
io'»7   João Hvaino iie Araujo, \ of- 
ficiaí (Sobre estampilhas, tederaes do 
valor de 601000). Visto, J C-, em -- 
de novembro de 19127. — Isidoro Cam- 
pos. director. Continha uni eanmbo da 
Junta Commcrcial da i^apilal bederal. 

0DÉ0N-CLUB 

SOCIEDADES CIVIS 

SOCIEDADE UNIÃO DOS PROPRIE- 
TÁRIOS 

EXTivurro nos estatutos 

A Sociedade União dos Proprietários, 
reorganizada em 2 de junho de 1890. 
época em que se extinguiu, conforme a 
lei a S. U. dos Proprietários, Arrenda- 
tários de Estalagens e Casas de Alugar 
Commodos na Cidade do Rio de Janeiro, 
lem sua séde no edifício propno, á rua 
da Constituição n. 61, oompõe-so de nu- 
mero illimilado de socios de ambos os 
sexos e de qualquer nacionalidade, du- 
rará por Içmpo indeterminado o tem por 
íim: Defeza de direito, conformo o 
art. U dos estatutos. E" administrada 
por uma directoria composta de presi- 
dente, vice-presidente, 1* e 2* secretá- 
rios, Io e 2o thesoureiros, procurador a 
conselho. E' representada pelo procura- 
dor em juizo e fdra delle. Gs socios não 
respondem subsidiariamente pelas obri- 
gações eontrahidas em nome desta so- 
ciedade expressa ou intencionalmente fei- 
tas pelos seus .representantes A dissolu- 
ção e o destino do património far-se-hão 
de accôrdo com os artigos 39 e *0 dos 
estatutos. Os eslatuli* só poderão ser 
reformados após cinco annos de «'JP'" 
provação em assemtaláa geral. — A Bi- 
jpetori*, 18.096) 

BXTHACTTO 1509 ESTATUTOS 
O Odéon-Club, fundado nesta Capital 

onde tem sua séde, é uma sociedade ci\ 
recreativa, destinâda a_proporcionar aos 
seus associados diversões de todo o gé- 
nero <• bem assim funocionará uma suc- 
eursal no Estado do Rio de Janeiro, que 
será dirigida pela mesma directoria- E 
administrada por uma directoria com- 
posta de presidente, secretario-e thosm - 
cimi-o K' representada pelo presnknl 
em jiiizo ou íõra delle. Os socios nau 
respondem subsidiariamente peias onn- 
gacóes que o presidente conlrahir cx 
pressa ou intencionalmente em nome a« 
cbib \ dissolução e o destino do patri- 
mónio far-se-hão de accõrdn com o arti- 
go 18. paragrapbo único e art .i«. «'» 
estatutos poderão ser reformados em as- 
semhtéa geral, especialmente convocada 
nara esse fim. preenchendo as formalid.j- 
des exaradas no paragraphò unlco do 
art. '18 dos estatutos. 

A directoria: t    
Presidente, José Barbosa, bibliotbecu- 

rio do D. N. de Sande Publica. 
Secretario, Antonio de Aran.to (iões. 

escriplnrario do 1>. N. de Sande - u- 
bllea. . , , 10 

Tbesoureiro, Dr. Dano l^eal, l 
ciai do l>. N. do Ensino. 

Conselho fiscal: . , o.> 
l>r. José Alves de Araujo Lima, 1 

official do Départamento N. do Ensum 
João Cavalcanti de Albuquerque Mel- 

lo, â^official do 1). N. de Sande Pu- 
hl Djalma dos Santos Vianna. 
ção do secretario do Supremo .rnbnnal 
Federal. (8.609) 

"SINAGOGA SEF ARADITA CHALON 
(ou KAAL KADOCH CHALON) 

EXTRACTO OOS ESTATUTOS 
A '■Sinagoga Sefaradita Chalon' e unia 

instituição - exclusivamente religiosa e 
foi fundada nesta Capital,onde tem sua 
<éde á rua do Riaobuelo a. 15. sobrado, 
para praticar a religião israelita, por 
tempo indeterminado. Será administra- 
da por uma directoria éloila por quatro 
annos. dentre os membros fundadores e 
bemfeilores e composta de: presidente, 
vice-presidente, l" e 2" secretario, 1° e 
f tliesonreirns e procurador, sendo o 
presidente o sen representante legal. Os 
seus estatutos são reformáveis em 'Re- 
união annual" quando a pratica o acon- 
selhar, porém, não poderá Ser dissolvida. 
Os membros não respondem subsidiaria- 
mente pelas obrigações sooiaes, São lun 
dadores os membros aclivos que fizeram 
parle do Kaul Kadoch Chalon desde 1925. 
O sen fundo social será conslitiv.rto do 
donativos. A directoria »clu*l consta MS 
estatutos. — A Directoria. (8.61 ) 

São convidados os Srs. accionistas, 
nara se reunirem em assemblea gerai 
extraordinária, no dia 28 de novembro, 
ás 2 lioras, na séde social, a rua oon- 
çalves Dias n. 26, 1° andar, af tn de to- 
mar conbecimento e.deliberar sobre uma 
proposta de augmento de cap tai. Como 
se trale de assumpto que imporia na al- 
teração dos estatutos, a assemblea so se 
poderá constituir e deliberar com a 
presença de accionistas, representando 
dons terços (2/3) do capital social. 

Rio. 13 de novembro de 
directoria. í8-5;)5> 

Companhia Nacional de Conslru- 
cções Civis e llydraulieas 

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

São convidados os senhores accionis- 
tas a se reunirem em assemblea geral 
extraordinária, na séde social da compa- 
nhia. á avenida Rodrigues Alves nume- 
vos 303/331, sobrado, ás l i boras do dia 
25 de novembro corrente, para reforma 
de eslatutos e eleição de cargo vago na 
directoria. 

Rio de Janeiro, 18 de novembro do 
1927. — A directoria. (S.oOa) 

Companhia Fabrica de Botões 
e Artefactos de Metal 

.U ROS DE "DEBENTI RES" 
"Cotipon" n. 7 

Avisamos aos Srs. debenturistas que 
os iuros a vencerem-se em 30 de no- 
vembro serão pagos em nosso escnplo- 
rio. á rua Buenos Aires n. 90. nos dias 
ã, 6 e 7 de dezembro a. c. das l-t as 1» 
horas e depois ás quintas-feiras, ás mes- 
mas horas, á razão <le 8$0O0 por coupou. 

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 
(927. — A directoria. (o.oonj 

ANNUNCIOS 

A' Praça 

O abaixo assignado declara nada ler 
com as transacções da firma Ferro da 
Rosa & Goinp.. desta praça. 

Rio de Janeiro. 22 de novembro de 
1927. — José do Cabo. 

Reconheço a firma do José do Cabo. 
Rio, 22 de novembro de 1927. Em tes- 

leminibo (estava o sigrtal publico) da 
verdade. — J. Affonso Pdula e 
fnhelliào., (.8.603), 

A' Praça 

JOSE' MARIA TEIXEIRA & CDMP., fa- 

hricantes de calçados de couro, esta- 
belecidos nesta (Apitai, á rua Dr. Ma- 
ciel n. 83. communicam a esla praça, ás 
do inlerior e aos seus amigos e fregue- 
zes, (pie de conformidade com a altera- 
ção' do contracto registrada na Junla 
Commereial da Capital Federal, em 17 
do corrente, mez. sob o n. 108.387, o 
pura se habililarem a servir melhor a 
sua estimada clientela, admittiram na 
sociedade o Sr AGOSTINHO RODRIGUES 
DE SOUZA, experimentado conbeccaor 
desla industria. 

Rio de Janeiro, 21 de novembro do 
(927. José Maria Teixeira A Comp.. 

Rooõnbeço a firma do José Maria Tei- 
xeira A Comp. 

Rio/Si de novembro de 1927. Em les- 
teinnnho (eslava o signal publico) da 
verdade. — O tabellião, Paula e Costa. 

Confirmo a declaração supra. 
Rio de Janeiro. 21 de novembro do 

1927. — Agostinho Hodriyues de Souza. 

Rècttiihèçó a firma de Agostinho Ro- 
drigues de Souza. 

Rio de Janeiro; 21 de novembro do 
1927. Em testemunho (estava « signai 
publico) da verdade. — Djalma da 
«ecu Uennes. tabellião. 18.598) 


